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1 INTRODUÇÃO 

O principal instrumento para teste, avaliação e seleção de alternativas de intervenção, na oferta e na 

demanda de transporte, utilizado no Plano de Mobilidade Urbana Sustentável da Grande Florianópolis - 

PLAMUS é o modelo matemático de simulação para planejamento de transportes. Este tem como objetivo 

estimar a demanda em função de uma dada oferta de transporte da área de estudo.  

Dentro do contexto do PLAMUS, o modelo foi utilizado para testar o impacto dos diferentes cenários de 

desenvolvimento urbano e das diferentes alternativas de intervenção na infraestrutura de transportes na 

região de estudo. 

Com base no diagnóstico da mobilidade urbana e nas expectativas dos agentes públicos e privados, as 

diretrizes e conceitos acolhidos pelo PLAMUS como definidores das propostas de intervenções e políticas 

públicas são: 

¶ Desenvolvimento Urbano Orientado para o Transporte Coletivo 

¶ Sistema Estrutural de Transporte Coletivo Metropolitano Integrado 

¶ Priorização de modais não-motorizados ς em especial nas regiões mais centrais  

¶ Gestão de Demanda 

¶ Regulação de transporte de mercadorias 

¶ Expansão da capacidade viária e gestão de tráfego 

De forma geral, as expectativas dos agentes públicos e privados se mostraram alinhadas ao diagnóstico 

da situação atual e às diretrizes definidas. Adicionalmente, destaca-se a preocupação com o modelo de 

financiamento do sistema, considerando a escassez de recursos públicos e a necessidade de se preservar 

a modicidade tarifária. 

Concatenando as diretrizes e conceitos do Plano, estabeleceram-se, em parceria com o comitê técnico, 

os macro critérios para avaliação dos cenários e alternativas propostas. Estes são detalhados a seguir. 

 

 

Figura 1-1 ς Macro Critérios Selecionados 

Elaboração: PLAMUS. 
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¶ Viabilidade ς como os benefícios se comparam com os custos de implementação da alternativa; 

¶ Impacto social ς intensidade dos impactos distributivos da solução proposta, privilegiando 

soluções que beneficiem com maior intensidade segmentos menos favorecidos da população ou 

habitantes de regiões mais distantes; 

¶ Serviço ao Usuário ς qualidade do serviço prestado pelo sistema de transporte público proposto; 

¶ Perfil dos modais ς capacidade da solução proposta de promover a migração do transporte 

individual motorizado para o transporte público; 

¶ Impacto ambiental ς intensidade das alterações no meio ambiente provocados pela implantação 

das soluções; 

¶ Implementabilidade ς possibilidade e prazo necessário para que a solução proposta seja 

implementada. 

Para cada critério foi definida uma métrica através da qual foi feita sua avaliação possibilitando a 

comparação objetiva entre os cenários, utilizando a técnica de análise multicritério. Algumas dessas 

métricas são qualitativas, mas a maioria foi extraída diretamente do modelo de simulação de transporte 

ou da avaliação econômico-financeira procedida com base nos dados do modelo. 

Este instrumento baseou-se na metodologia do modelo de previsão de demanda em 4 etapas (geração, 

distribuição, repartição modal e alocação de viagens ) e utilizou como ferramenta de apoio o software de 

planejamento de transportes TRANSCAD, desenvolvido pela empresa Caliper Corporation, dos Estados 

Unidos. Nesse modelo, a oferta é representada pela rede viária e pelas rotas de transporte coletivo com 

suas respectivas características de capacidade e desempenho. A demanda é representada pelas matrizes 

Origem/Destino de viagens. 

A seguir apresenta-se sinteticamente a metodologia para construção e aplicação do modelo de simulação 

ilustrada na Figura 1-2. A metodologia detalhada é apresentada nos produtos 3.1, 3.2 e 3.3. 
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Figura 1-2 - Processo de montagem e aplicação do modelo 

Elaboração: PLAMUS. 
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2 MODELO DE OFERTA 

O modelo de simulação considera uma representação simplificada da oferta tendo como base: 

¶ Zonas de tráfego, que representam a localização geográfica da demanda concentrada em um 

ponto denominado centroide; 

¶ Rede viária, que representa as ligações da rede viária e acomoda dos itinerários das linhas de 

transporte coletivo; 

¶ Pontos, que servem para representar intersecções da rede viário e polos geradores de tráfego; 

¶ Itinerários das linhas de transporte coletivo , que representam o sistema de transporte coletivo. 

 

2.1 Zonas de Tráfego 

Para se ter uma delimitação geográfica para as origens e destinos de viagens, os 13 municípios da área de 

estudo foram divididos em 327 zonas de tráfego, as quais foram agrupadas em um conjunto de 60 

macrozonas e estas em um outro conjunto mais agregado de 36 superzonas. As zonas agregadas são 

usadas para facilitar a apresentação de resultados. Para representar as viagens que têm origem e/ou 

destino fora da área de estudo foram criadas 5 zonas externas. Na rede de simulação as zonas são 

representadas por pontos denominados centroides, sendo estes os pontos de origem e destino de todas 

as viagens daquela zona. 

A Figura 2-1 apresenta o zoneamento da área central de Florianópolis. A Figura 2-2 ilustra um conjunto 

de centroides conectados à rede viárias na região de Palhoça e São José. 
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Figura 2-1- Zonas de tráfego na área central de Florianópolis 

Elaboração: PLAMUS. 
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Figura 2-2 - Conjunto de zonas com centroides e conectores 

Elaboração: PLAMUS. 
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2.2 Rede Viária  

Os seguintes atributos são utilizados para classificar a rede viária e caracterizar a sua operação: 

¶ Tipo de via; 

¶ Número de pistas e faixas (efetivas, estacionamentos e totais); 

¶ Velocidade máxima permitida e velocidade de fluxo livre; 

¶ Tipos de superfícies; 

¶ Gradiente da via; 

¶ Localização com relação ao centro da cidade. 

Com base nesses atributos são definidas a hierarquia e a tipologia das vias que servirão para caracterizar 

todas as vias incluídas no modelo de simulação. 

Os logradouros foram hierarquizados de acordo com os seguintes critérios: 

¶ Via expressa: via rápida com função de conectar regiões mais distantes, alta capacidade, 

interseções em desnível e controle de acesso; 

¶ Arterial: proibição de estacionamento nos trechos de maior volume de tráfego, ligando regiões 

distintas da área urbana ς a classificação é separada entre vias semaforizadas e não 

semaforizadas, vias com dois sentidos de circulação e pistas separadas, e vias com alta declividade 

e baixa declividade; 

¶ Coletora: vias com função de acesso a vias arteriais ou expressas, ou ligação entre bairros 

próximos ς a classificação é separada entre vias semaforizadas e não semaforizadas; vias com dois 

sentidos de circulação e pistas separadas; 

¶ Local: via exclusivamente de acesso ao sistema viário principal ς as ruas locais devem ter baixa 

velocidade privilegiando pedestres e bicicletas. 

 

2.2.1 Velocidade de Fluxo Livre 

Para determinação das velocidades de fluxo livre foram comparadas as velocidades permitidas e as 

velocidades observadas. No caso da RMF as velocidades observadas em condições de fluxo livre foram 

até 35% menores que as velocidades máximas permitidas, refletindo as condições viárias atuais da maior 

parte da malha viária, onde rodovias foram transformadas em avenidas com muitos cruzamentos de 

pedestres, entrada e saída de estacionamentos e pontos de ônibus.  

A estimativa do tempo de viagem é um parâmetro fundamental no critério para seleção dos trajetos do 

modelo de simulação. Este tempo depende do tempo de viagem com fluxo livre (sem congestionamento) 

e dos atrasos devido aos congestionamentos. 

A Hierarquia e tipologias de vias adotadas, suas respectivas características e velocidades de fluxo livre são 

apresentadas na Tabela 2-1. 



 

23 

 

Tabela 2-1 Tipologias operacionais da rede viária 

Hierarquia Características 
Velocidade 
de Fluxo 

Livre (km/h) 

Tipologia Descrição 

Expressa  100 1 
Rodovia com fluxos segregados, mínimo de 2 
faixas por sentido, controle de acesso sem 

interrupção de trafego 

Expressa  100 2 
Rodovia com fluxos segregados, mínimo de 2 
faixas por sentido, controle de acesso sem 

interrupção de trafego 

Expressa  80 3 

Rodovia com mínimo de 2 faixas por sentido, 
sem controle de acesso (ou controle parcial), 
pode ter interrupção periódica de trafego em 

intersecções sinalizadas distantes entre si mais 

de 3 km 

Expressa  60 4 

Rodovia com mínimo de 2 faixas por sentido, 
sem controle de acesso (ou controle parcial), 
pode ter interrupção periódica de trafego em 

intersecções sinalizadas distantes entre si mais 
de 3 km 

Expressa 
Uma faixa por 

sentido 
80 5 

Rodovia com uma faixa por sentido por 
sentido, sem controle de acesso. 

Expressa 
Uma faixa por 

sentido 
60 6 

Rodovia com uma faixa por sentido por 
sentido, sem controle de acesso. 

Expressa 
Media  

declividade 
80 7 

Rodovia com uma faixa por sentido, sem 
controle de acesso (ou controle parcial), e alta 

declividade 

Arterial  80 10 

Rodovia com mínimo de 2 faixas por sentido, 
sem controle de acesso (ou controle parcial), 

com interrupção periódica de trafego em 

intersecções semaforizadas 

Arterial  70 11 

Rodovia com mínimo de 2 faixas por sentido, 

sem controle de acesso (ou controle parcial), 
com interrupção periódica de trafego em 

intersecções semaforizadas 

Arterial  60 12 

Rodovia com mínimo de 2 faixas por sentido, 

sem controle de acesso (ou controle parcial), 
com interrupção periódica de trafego em 

intersecções semaforizadas 

Arterial  50 13 

Rodovia com mínimo de 2 faixas por sentido, 
sem controle de acesso (ou controle parcial), 

com interrupção periódica de trafego em 
intersecções semaforizadas 

Arterial  40 14 

Rodovia com mínimo de 2 faixas por sentido, 
sem controle de acesso (ou controle parcial), 

com interrupção periódica de trafego em 

intersecções não semaforizadas. 

Arterial  30 15 

Rodovia com mínimo de 2 faixas por sentido, 
sem controle de acesso (ou controle parcial), 

com interrupção periódica de trafego em 
intersecções não semaforizadas. 
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Hierarquia Características 
Velocidade 
de Fluxo 

Livre (km/h) 

Tipologia Descrição 

Arterial 
Uma faixa por 

sentido 
60 16 

Rodovia com uma faixa por sentido por 

sentido, sem controle de acesso 

Arterial 
Uma faixa por 

sentido 
50 17 

Rodovia com uma faixa por sentido por 
sentido, sem controle de acesso 

Arterial 
Uma faixa por 

sentido 
40 18 

Rodovia com uma faixa por sentido por 
sentido, sem controle de acesso 

Arterial 
Uma faixa por 

sentido 
30 19 

Rodovia com uma faixa por sentido por 
sentido, sem controle de acesso. 

Arterial Alta declividade 25 20 

Rodovia com uma faixa por sentido, sem 

controle de acesso (ou controle parcial), e alta 
declividade 

Coletora  45 30 
Rua com relativamente alta densidade de 

acessos lindeiros, localizada em área urbana 

Coletora  35 31 
Rua com relativamente alta densidade de 

acessos lindeiros, localizada em área urbana 

Coletora  25 32 
Rua com relativamente alta densidade de 

acessos lindeiros, localizada em área urbana 

Coletora Paralelepípedo 25 33 

Rua com alta densidade de acessos lindeiros, 

localizada em área urbana e pavimento de 
paralelepípedos 

Coletora Alta declividade 20 34 

Rua com relativamente alta densidade de 
acessos lindeiros, uma faixa por sentido, sem 

controle de acesso (ou controle parcial), e alta 
declividade 

Coletora 
Alta declividade 

plus 
15 35 

Rua com relativamente alta densidade de 
acessos lindeiros, uma faixa por sentido, sem 
controle de acesso (ou controle parcial), e alta 

declividade 

Local  25 40 Rua local,  localizada em área urbana 
Local  15 41 Rua local,  localizada em área urbana 

Local Alta declividade 10 42 
Rua local,  localizada em área urbana com alta 

declividade 
Elaboração: PLAMUS. 

 

A Figura 2-3 ilustra a hierarquização da área de estudo e a Figura 2-4 ilustra uma ampliação da área central 

do município de Florianópolis. 
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Figura 2-3 - Hierarquia viária da Grande Florianópolis 

Elaboração: PLAMUS. 
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Figura 2-4 - Hierarquia viária na área central da Grande Florianópolis 

Elaboração: PLAMUS. 
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2.2.2 Capacidade da Rede Viária 

A capacidade viária é definida como o máximo fluxo horário de veículos que passam por uma seção viária 

estando predeterminadas certas condições no período avaliado, como características da pista de 

rolamento e das condições de tráfego, como composição do tráfego com veículos pesados, existência de 

estacionamento e ponto de parada de coletivos.1  

Assumindo como estáticas as características viárias, determinou-se a capacidade viária para cada tipo de 

via com base nas classificações sugeridas pelo HCM (2010). Na Tabela 2-2 apresentam-se as capacidade 

viárias adotadas para as vias expressas. 

 

Tabela 2-2 ς Capacidade das vias expressas 

Hierarquia Tipologia CAPACIDADE (veic/h/faixa) 

Expressa 1 2200 

Expressa 2 2100 

Expressa 3 1900 

Expressa 4 1900 

Expressa 5 1600 

Expressa 6 1600 

Expressa 7 1800 
Elaboração: PLAMUS. 

 

No caso de vias semaforizadas, a capacidade viária é obtida a partir do produto do fluxo de saturação 

ajustado pela relação do tempo de verde sobre o tempo de ciclo. O fluxo de saturação, por sua vez, 

corresponde ao número máximo de veículos capazes de atravessar trecho viário para o período de uma 

hora. 

Para definir o valor da taxa de fluxo de saturação, o HCM adota valores iniciais a serem modificados por 

diversos fatores. A taxa básica de fluxo de saturação ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ Ş ŘŜ м.900 ucp/h/fx (veículos por hora por 

faixa), podendo aumentar ou diminuir este valor, conforme a velocidade de aproximação. Para velocidade 

de aproximação menor que 50 km/h, adota-se 1.800 ucp/h/fx; para valores de velocidade maiores que 80 

km/h, pode haver taxa de fluxo de saturação ōłǎƛŎŀ ƳŀƛƻǊ ǉǳŜ м.флл ǳŎǇκƘκŦȄΦ tŀǊŀ ŎłƭŎǳƭƻ Řƻ ŀǘǊŀǎƻ ǘƻǘŀƭ 

ŘŜ ƛƴǘŜǊǎŜœƿŜǎΣ ƻ ŦƭǳȄƻ ŘŜ ǎŀǘǳǊŀœńƻ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ǇŜƭƻ ǘƛǇƻ ŘŜ łǊŜŀΣ ǎŜƴŘƻ ŘŜ м.тлл ǳŎǇκƘκŦȄ ǇŀǊŀ 

łǊŜŀǎ ŘŜ ŎŜƴǘǊƻ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭΣ ŘŜ мтрл ǳŎǇκƘκŦȄ ǇŀǊŀ łǊŜŀ ǳǊōŀƴŀΣ de 1.улл ǳŎǇκƘκŦȄ ǇŀǊŀ łǊŜŀ ǎǳōǳǊōŀƴŀΣ Ŝ 

de 1.тлл ǳŎǇκƘκŦȄ ǇŀǊŀ łǊŜŀ ǊǳǊŀƭΦ 

Na Tabela 2-3 apresentam-se os fluxos de saturação adotados no PLAMUS, em função de valores básicos 

sugeridos pelo HCM, para cada tipologia de via. Para determinação das capacidades viárias adotou-se uma 

                                                                 

 

1 Highway Capacity Manual, 2010. 
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relação entre tempo de verde e tempo de ciclo (G/C) entre 55% e 30% em função de levantamentos de 

campo realizados pela equipe do PLAMUS. As capacidades viárias e os fluxos de saturação cada tipologia 

e via também são apresentados Tabela 2-3. 

 

Tabela 2-3 ς Capacidade e fluxos de saturação por tipologia para vias com intersecções semaforizadas 

Hierarquia Tipologia 
CAPACIDADE 

máxima  (veic/h/faixa) 
CAPACIDADE mínima 

(veic/h/faixa) 
FLUXO DE SATURAÇÃO 

(veic/h/faixa) 

Arterial 10 1045 855 1900 

Arterial 11 990 810 1800 

Arterial 12 935 765 1700 

Arterial 13 825 675 1500 

Arterial 14 825 585 1500 

Arterial 15 825 540 1500 

Arterial 16 825 675 1500 
Arterial 17 825 585 1500 

Arterial 18 825 495 1500 

Arterial 19 675 450 1500 

Arterial 20 607,5 405 1350 

Coletora 30 675 450 1500 

Coletora 31 675 450 1500 

Coletora 32 675 450 1500 

Coletora 33 607,5 405 1350 

Coletora 34 472,5 315 1050 

Coletora 35 472,5 315 1050 

Local 40 585 390 1300 

Local 41 585 390 1300 

Local 42 409,5 273 910 
Elaboração: PLAMUS. 

 

Na Tabela 2-4 apresentam-se os fluxos de saturação das vias com intersecções não semaforizadas, que 

coincidem com a capacidade das vias. 

  



 

29 

 

Tabela 2-4 - Capacidade e fluxos de saturação por tipologia para vias com intersecções não 

semaforizadas 

Hierarquia Tipologia FLUXO DE SATURAÇÃO / CAPACIDADE (veic/h/faixa) 

Arterial 10 1900 

Arterial 11 1800 

Arterial 12 1700 

Arterial 13 1500 

Arterial 14 1300 

Arterial 15 1200 

Arterial 16 1500 

Arterial 17 1300 

Arterial 18 1100 

Arterial 19 1000 
Arterial 20 900 

Coletora 30 1200 

Coletora 31 950 

Coletora 32 700 

Coletora 33 630 

Coletora 34 490 

Coletora 35 490 

Local 40 500 

Local 41 500 

Local 42 350 
Elaboração: PLAMUS. 

 

2.2.3 Determinação dos Tempos da Rede Viária   

A estimativa do tempo de viagem é um parâmetro fundamental no critério utilizado para seleção do 

trajeto a ser utilizado entre um par Origem/Destino. Este tempo é a soma do tempo de viagem em fluxo 

livre (sem congestionamento) com os atrasos resultantes dos congestionamentos no link e com os atrasos 

provocados pelas intersecções. 

 

Atraso nos links 
Os atrasos nos trechos (links) são relacionados com a sua ocupação: quanto maior o fluxo na via, pior será 

o seu desempenho e maior será o tempo gasto para um veículo percorrê-la. Esta relação é dada pelas 

funções de fluxo-atraso que estimam o tempo de viagem para uma determinada relação de saturação 

(volume/capacidade). Neste modelo utilizou-se a função do Bureau of Public Roads (BPR) a seguir. 

ÔÖ  ËÔ ρ ɻ
Ö

Ã
 

Onde: 

ÔÖ = atraso 

Ô  tempo em fluxo livre 
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Ö = volume em veículos equivalentes por hora 

Ã = capacidade em veículos equivalentes por hora 

ɻ, ɼ ÐÁÒÝÍÅÔÒÏÓ Á ÓÅÒÅÍ ÅÓÔÉÍÁÄÏÓ 

Ë  parâmetro de calibração 

 

Na Tabela 2-5 apresentam-se os parâmetros ɻ, ɼ da função, calibrados para o modelo utilizado pelo 

PLAMUS para a Grande Florianópolis. O Ë resultou igual a 1. 

 

Tabela 2-5 ς Parâmetros Alpha e Beta para determinação dos atrasos nos links 

Hierarquia Tipologia Alpha Beta 

Expressa 1 2 1,5 

Expressa 2 2,8 1,5 

Expressa 3 2,5 1,5 

Expressa 4 2,5 1,5 

Expressa 5 2,5 1,5 

Expressa 6 2,1 1,5 

Expressa 7 2,5 1,5 

Arterial 10 2,5 2,5 

Arterial 11 2,1 2,5 

Arterial 12 2,1 2,5 

Arterial 13 2,1 2,5 

Arterial 14 2,1 2,5 
Arterial 15 2,1 2,5 

Arterial 16 1,8 2,5 

Arterial 17 1,5 2,5 

Arterial 18 1,5 2,5 

Arterial 19 1,5 2,5 

Arterial 20 1,5 2,5 

Coletora 30 1,5 2,5 

Coletora 31 1,5 2,5 

Coletora 32 1,5 2,5 

Coletora 33 1,5 2 

Coletora 34 1,5 1,5 

Coletora 35 1,5 1,5 

Local 40 1,5 2,5 

Local 41 1,25 1,5 

Local 42 1,15 1,5 
Elaboração: PLAMUS. 

 

Além dos atrasos nos links, há os atrasos nas conversões e nas intersecções semaforizadas e não 

semaforizadas, conforme explicados a seguir. 
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Atraso nas intersecções não semaforizadas 

O atraso nas intersecções não semaforizadas é dada pela seguinte equação: 

Ä Ö  Ä Ë   Ë
Ö

Ã
 

Onde: 

Ä Ö = atraso médio 

Ä = fator de geometria 

Ö = volume em veículos equivalentes por hora  

Ã = capacidade em veículos equivalentes por hora 

Ë ȟË  = Parâmetros de calibração 

Os parâmetros Ë ȟË  são globais, ou seja, não dependem do link ou do nó, tendo o mesmo valor 

para toda a rede. Os valores adotados (padrão do TransCAD) são: 

Ë ςȢυ 

Ë ς 

O fator de geometria Äé um número de movimentos possíveis na intersecção, multiplicado pelo fator ɿ, 

conforme mostra a equação a seguir. O número de movimentos possíveis pode ser obtido por observação 

direta da intersecção ou por meio da expressão ÎÚ× Ð. 

 

Ä  ɿÎÚ× Ð 

Onde: 

n = número de acessos à intersecção 

z = número de egressos da intersecção 

w = número de vias bidirecionais entrando na intersecção 

p = número de movimentos proibidos na intersecção 

O fator ɿ pode assumir os valores apresentados na Tabela 2-6. 

 

Tabela 2-6 ς Valores de Gama para cálculo dos tempos em intersecções não semaforizadas 

0.5 Se a via não tem prioridade* 

0.25 Se a via tem prioridade* e a hierarquia é via local ou de acesso 
0.17 Se a via tem prioridade* e a hierarquia é troncal ou principal 

0.375 
Se não há prioridade definida (este caso se apresenta com frequência nas vias locais). O valor 

corresponde a uma média entre a prioridade das redes principais e secundárias. 
*O primeiro critério de definição da prioridade entre duas vias é a tipologia: quanto menor tipologia (vias 

principais), maior a prioridade. Se as vias têm a mesma tipologia, a prioridade se define pela via com 
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maior número de faixas. Se forem da mesma tipologia e também têm o mesmo número de faixas, define-

se a prioridade pela maior frequência de rotas de ônibus no pico da manhã.  Elaboração: PLAMUS. 

 

Atraso nas intersecções Semaforizadas 

Os atrasos nas intersecções semaforizadas consideram, além do fluxo de veículos e da saturação da via, 

os tempos de verde e de ciclo do semáforo, conforme mostrado na equação abaixo: 

Ὠ ὺ  
ὅ Ὣ

ςὅρ
ὺ
ί

 Ὧ
ὺ
Ὣ
ὅ
ί

 Ὧ 

Onde: 

Ὠ ὺ = atraso médio 

ὺ = volume em veículos equivalentes por hora 

ί = fluxo de saturação em veículos equivalentes por hora 

Ὣ = tempo de verde no acesso em minutos 

ὅ = tempo de ciclo do cruzamento em minutos 

ὯȟὯȟὯ = parâmetros de calibração 

Os parâmetros ËȟË e Ë são globais, ou seja, não dependem do link ou do nó, tendo o mesmo valor 

para toda a rede. Os valores adotados (padrão do TransCAD) são: 

Ὧ ςπ 

Ὧ τ 

Ὧ π 

 

2.3 Determinação da Velocidade do Modo Coletivo   

O modelo de simulação leva em conta a interação entre os diferentes modos de transporte que 

compartilham a rede viária como automóveis, caminhões e ônibus. Os veículos de transporte coletivo 

circulam em uma velocidade máxima dependente das condições do fluxo de tráfego geral. Assim, sua 

velocidade tende a ser menor que do trânsito em geral. Para definir esta relação foram utilizados os dados 

das pesquisas de velocidades de automóveis e de ônibus. 

Os fatores considerados para a relação entre as velocidades de ônibus e automóveis foram 0,95 para as 

vias com mais de uma faixa (multifaixas) e 1 para as vias com apenas uma faixa. 

 

2.4 Rotas de Transporte Coletivo 
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A última etapa de configuração da oferta é a introdução no modelo das rotas de transporte coletivo, que 

consiste na descrição dos itinerários de cada linha de ônibus, BRT, VLT ou outro através de uma sequência 

de nós da rede por onde as linhas passam. A estes itinerários são agregadas características das linhas 

como frequência, capacidade, tarifa. Outras características da rede de transporte coletivo também são 

introduzidas no modelo de simulação, como demora nas paradas, taxa de embarque e desembarque, 

restrições de transferência entre linhas e entre modos. 

Ainda para calibrar a rede são utilizados fatores de penalidade para tempo no veículo, tempo de espera e 

tempo de caminhada, valor subjetivo do tempo e parâmetros alpha e beta para calibração do tempo no 

veículo. A seguir apresentam-se os valores resultantes do processo de calibração: 

¶ Valor subjetivo de tempo de viagem (R$/min): 0,095 

¶ Peso do tempo de caminhada (min): 2,0 

¶ Peso do tempo de espera (min): 1,5 

¶ Velocidade de caminhada (km/h): 4,5 

Os parâmetros da função de fluxo demora atribuídos às rotas de transporte público resultaram em alpha 

igual 0,15 e beta igual a 4,0. 

 

2.5 Calibração do Modelo de Oferta 

A calibração do modelo de oferta consiste no ajuste dos parâmetros das funções de velocidade, das 

penalidades atribuídas aos tempos no veículo, de espera e caminhada e das penalidades das 

transferências. Este ajuste é realizado de forma iterativa, onde os resultados do modelo vão sendo 

comparados aos dados pesquisados até que haja uma convergência. 

Os principais dados utilizados são volumes de veículos obtidos pelas contagens classificadas de veículos, 

os volumes de passageiros obtidos pelas pesquisas de ocupação de veículos (FOV), as velocidades obtidas 

pelas pesquisas de velocidade e retardamento de automóveis e ônibus, e os dados de demanda e tempo 

de viagem obtidos pelas pesquisas Origem/Destino. Os fatores de equivalência dos veículos adotados para 

análises de capacidade e velocidade de fluxo são apresentadas na Tabela 2-7. 

 

Tabela 2-7- Tipos de veículos e fatores de equivalência 

Tipo de veículo Fator de Equivalência 

Autos e Utilitários 1 
Ônibus, caminhão leve 2 

Caminhão pesado 2,5 

Motocicletas 1/6 
Elaboração: PLAMUS. 
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Uma das principais análises para ajuste dos parâmetros das funções de velocidade e atraso é a 

comparação entre a frequência de viagens por tempo de viagem com tempos provenientes da pesquisa 

Origem Destino e a frequência de viagens por tempo de viagem com tempos provenientes do modelo. 

Para obtenção dos tempos pelo modelo são processados os caminhos mínimos entre os pares O/D 

utilizando as velocidades de fluxo livre. 

Na Figura 2-5 apresenta-se o histograma de frequência de viagens por tempo resultante do processo de 

calibração da rede viária. 

 

 

Figura 2-5- Histograma de tempo mínimo entre zonas 

Elaboração: PLAMUS. 
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3 MODELOS DE GERAÇÃO DE VIAGENS 

 

3.1 Modelo de Produção de Viagens 

O enfoque adotado para a análise de produção de viagens é o desagregado, no qual a unidade família é 

considerada como unidade de observação. Para tanto, foi utilizado o método de análise desagregada de 

categorias (category analysis) também conhecida por análise de classificação cruzada ou cross-

classification. 

Este método é baseado na estimativa de taxas de viagens a partir de informações sobre viagens e atributos 

capazes de caracterizar as famílias. A hipótese básica desta abordagem é a de que as taxas de produção 

de viagens permanecem constantes no tempo para categorias homogêneas de famílias. As famílias são 

categorizadas com base nos valores que certas variáveis assumem, tais como o tamanho da família, a 

posse de auto, renda domiciliar etc.  

! άŀǊǘŜέ ŘŜǎǘŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜƳ ŜǎŎƻƭƘŜǊ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ ŘŜ ǘŀƭ ŦƻǊƳŀ ǉǳŜ ƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ǇŀŘǊńƻ Řŀǎ ǘŀȄŀǎ ŘŜ 

viagens sejam minimizados (Ortúzar e Willumsen, 1994), ou seja, de modo que o comportamento das 

famílias pertencentes a uma determinada célula apresente o máximo possível de homogeneidade. Para a 

abordagem desta questão, utiliza-se neste trabalho o CHAID, um procedimento para modelagem de 

segmentação descrito detalhadamente no Produto 3.3. A base de dados utilizada para o desenvolvimento 

das análises foram as informações da Pesquisa Origem - Destino, que levantou os hábitos relacionados ao 

transporte dos habitantes da Grande Florianópolis.  

Para a construção dos modelos de geração de viagens, utilizou-se o conceito de que são os domicílios os 

polos produtores de viagens. Assim, para todas as viagens que têm origem ou destino no domicílio, 

considera-se a zona do domicílio como zona produtora da viagem, e a zona atratora da viagem, a outra 

ponta.  No caso de viagens sem base domiciliar, a zona de produção da viagem coincide com a zona de 

origem da viagem. O período de análise foi um dia útil. 

As viagens foram classificadas de acordo com seguintes motivos: 

¶ Viagens com Base Domiciliar e Motivo Trabalho (Homebased Work ς HBW, em inglês): viagens 

com origem na residência e destino trabalho ou com origem trabalho e destino residência; 

¶ Viagens com Base Domiciliar e Motivo Educação (Homebased Study ς HBS, em inglês): viagens 

com origem na residência e destino educação ou com origem educação e destino residência; 

¶ Viagens com Base Domiciliar e Motivo Outros (Homebased Other ς HBO, em inglês): viagens com 

origem na residência e destino diferente de trabalho ou educação, como lazer e saúde, por 

exemplo, ou com origem diferente de trabalho ou educação e destino residência; 

¶ Viagens com Base Não-Domiciliar (Non Homebased ς NHB, em inglês): viagens sem origem ou 

destino na residência da pessoa que realiza a viagem.  
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As variáveis consideradas para a classificação das famílias são as seguintes: 

Faixa de renda 

¶ Classe A ς Abaixo de R$1.448,00; 

¶ Classe B ς De R$1.448,00 a R$3.620,00; 

¶ Classe C ς Acima de R$3.620,00. 

Tamanho do domicílio 

¶ Tamanho 1 ς com 1 morador; 

¶ Tamanho 2  -com 2 moradores; 

¶ Tamanho 3 ς com 3 moradores; 

¶ Tamanho 4  - com 4 ou mais moradores. 

 

Na Tabela 3-1 apresentam-se as taxas diárias de produção de viagens por categoria, resultantes do 

modelo de produção de viagens, para as viagens com base domiciliar.  

 

Tabela 3-1 - Taxas diárias de produção de viagens com base domiciliar 

Tamanho do 
Domicílio 

Classe de 
Renda 

Taxa diária de Produção de Viagens 

Motivo 
trabalho - 

(Homebased 
Work - HBW) 

Motivo 
educação 

(Homebased 
Study - HBS) 

Motivo 
outros 

(Homebased 
Other - HBO) 

1 

A 1,028 0,125 0,692 

B 1,028 0,125 0,692 

C 1,028 0,125 0,692 

2 

A 2,013 0,395 0,692 

B 2,255 0,208 0,692 

C 2,255 0,208 0,692 

3 

A 3,086 0,763 0,679 

B 3,086 0,763 0,679 

C 3,086 0,763 0,679 

4+ 

A 3,444 1,312 0,679 

B 3,444 1,312 0,679 

C 3,444 1,312 0,679 

Elaboração: PLAMUS. 

 

A produção de viagens sem base domiciliar está associada com a existência de polos atratores de viagens. 

Assim, elaborar um modelo de produção para este tipo de deslocamento a partir de variáveis 



 

37 

 

independentes que caracterizam famílias ou domicílios pode não ser eficaz. Por esta razão, buscou-se, 

alternativamente, avaliar o comportamento da produção de viagens sem base domiciliar a partir de 

variáveis características da região, como população, emprego, matrículas escolares e extensão viária 

estratégica. 

A partir do processo de regressão linear múltipla para cada classe de renda, obtiveram-se-se os modelos 

para estimativa da produção de viagens com base não domiciliar apresentados na Tabela 3-2. Estes 

mostraram correlação com as variáveis emprego e matrículas (por nível de ensino). 

 

Tabela 3-2 - Parâmetros do Modelo de Produção de Viagens sem base domiciliar 

Motivo da viagem Faixa de Renda Coeficientes de regressão (variável sócio econômica) 

NHBP A 0.087*(Matric_Medio+Matric_Super) + 0.035*(Empregos) 

NHBP B 0.004*(Matric_Medio+Matric_Super) + 0.007*(Empregos) 

NHBP C 0.002*(Matric_Medio+Matric_Super) + 0.009*(Empregos) 
Elaboração: PLAMUS. 

 

3.2 Modelo de Atração de Viagens 

A atração de viagens representa o número de viagens atraídas por uma zona em uma unidade de tempo. 

No caso de viagens com base domiciliar, a zona de atração da viagem é a que não corresponde à zona do 

domicílio. No caso de viagens sem base domiciliar, a zona de atração da viagem coincide com a zona de 

destino da viagem. 

O modelo de atração adotou os mesmos motivos de viagem que o modelo de Produção de viagens e 

utilizou como técnica estatística para modelagem do comportamento da atração de viagens a análise de 

regressão linear múltipla. Esta é uma técnica que permite correlacionar, em nível agregado, uma variável 

dependente que represente o número de viagens produzidas ou atraídas com n variáveis independentes 

(x1, x2, ..., xn), que, neste caso, podem se referir a características socioeconômicas da região estudada. 

O resultado do modelo é expresso em número de viagens atraídas pela zona durante um dia útil.  De 

forma a obter uma amostra mínima, estatisticamente recomendável, para desenvolvimento do modelo a 

região de estudo foi desagregada em 21 macrozonas. 

O modelo de regressão linear múltipla, com a equação passando pela origem, é representada da seguinte 

forma: 

ȅ Ґ ʲм Ȅм Ҍ ʲн Ȅн Ҍ ΦΦΦΦΦΦΦΦ Ҍ ʲƴ Ȅƴ 

 

hǎ ŎƻŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ʲмΣ ʲнΣ ΦΦΦ Σ ʲƴ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜǎ ƻǳ ŎƻŜŦƛŎƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ǊŜƎǊŜǎǎńƻ όŎƻŜŦƛŎƛŜƴǘŜ ŀƴƎǳƭŀǊύ 

que podem ser determinados, entre outras formas, pelo método dos mínimos quadrados. 
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Os modelos de atração resultantes das análises de regressão são apresentados na Tabela 3-3 e mostraram 

correlação com as variáveis emprego e matrículas (por nível de ensino). 

 

Tabela 3-3 ς Parâmetros do Modelo de Atração de Viagens 

Motivo 

da 
viagem 

Faixa 

de 
Renda 

Coeficientes de regressão (variável sócio econômica) 

HBW A 1.260*(Empregos) 

HBW B 0.142*(Empregos) 

HBW C 0.173*(Empregos) 

HBS A 0.366*(Matric_Inf+Matric_Fund) + 0.849*(Matric_Medio+Matric_Super) 

HBS B 0.070*(Matric_Inf+Matric_Fund) + 0.068*(Matric_Medio+Matric_Super) 

HBS C 0.040*(Matric_Inf+Matric_Fund) + 0.161*(Matric_Medio+Matric_Super) 

HBO A 0.321*(Empregos) 

HBO B 0.043*(Empregos) 

HBO C 0.060*(Empregos) 

NHB A 0.065*(Matric_Medio+Matric_Super) + 0.034*(Empregos) 

NHB B 0.008*(Matric_Medio+Matric_Super) + 0.006*(Empregos) 

NHB C 0.011*(Matric_Medio+Matric_Super) + 0.006*(Empregos) 
Elaboração: PLAMUS. 

 

3.3 Modelo de Posse de Auto 

O modelo de posse de auto foi construído com o objetivo de estimar a posse de automóvel nos domicílios 

de toda a Grande Florianópolis. Para criação do modelo, foram analisadas as informações sobre as 

características socioeconômicas dos domicílios obtidos na Pesquisa Origem Destino e utilizado do modelo 

logit multinomial para o cálculo das probabilidades de posse de automóvel igual a 0, 1 ,2 e 3 ou mais autos 

no domicílio. Foram desenvolvidos 3 modelos, um para cada faixa de renda. As classes de renda utilizadas 

são as mesmas já descritas. 

A hipótese de interferência testada no modelo foi de que a posse de automóvel no domicílio é 

influenciada pelas características do domicílio. 

Para verificação desta hipótese, cada variável independente incluída no modelo foi submetida a um teste 

de significância para verificar se o parâmetro da variável é diferente de zero. 

A função utilidade é apresentada na Equação a seguir.  

 

5  ĕ  ɼ Ͻ8 !3# 
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Na Tabela 3-4 apresentam-se os valores dos parâmetros das funções de utilidade dos modelos de posse 

de auto para as faixas de renda A, B e C, para um dia útil. 

 

Tabela 3-4 - Parâmetros das funções de utilidade dos modelos de posse de auto por faixa de renda 

Parâmetros da Função Utilidade 
Faixa de 
renda A 

Faixa de 
renda B 

Faixa de 
renda C 

Constante       
Posse de Automóvel = 0 0 0 0 

Posse de Automóvel = 1 -0.496 0.209 0.829 

Posse de Automóvel = 2 -1.71 -1.03 -0.597 

Posse de Automóvel = 3+ -4.95 -3.38 -3.34 

Tamanho do Domicílio       

Posse de Automóvel = 1 0.306 0.403 0.637 

Posse de Automóvel = 2 0.415 0.73 1.34 

Posse de Automóvel = 3+ 1.01 1.08 1.97 

Zona de Tráfego *       

Posse de Automóvel = 1 0.55 0.27 0.383 

Posse de Automóvel = 2 0.843 0.641 0.74 

Posse de Automóvel = 3+ 1.58 0.89 1.09 

*Como tentativa de introduzir uma variável proxy para representar uma maior propensão para a posse de 
automóvel em algumas áreas na Região Metropolitana de Florianópolis, foi introduzido no modelo a 

variável zona de tráfego, assumindo como premissa que estas zonas possuem correlação positiva com a 
posse de automóvel. As zonas de tráfego foram classificadas segundo a densidade de automóveis por 
domicílio, utilizando a análise de agrupamento por Cluster (loglikelihood).  Os resultados dos modelos 

sugerem que a premissa é verdadeira. 
Elaboração: PLAMUS. 

 

Analisando o efeito das variáveis no comportamento em relação à posse de automóvel, o parâmetro da 

variável tamanho da família é positivo para todas as funções utilidades (comportamento esperado) e à 

medida que aumenta o tamanho da família, aumenta a propensão para um número maior de automóveis 

do domicílio.  

 

  



 

40 

 

4 MODELO DE DISTRIBUIÇÃO DE VIAGENS 

 

A distribuição de viagens é a segunda etapa do modelo 4 etapas. Seu objetivo é, a partir das as estimativas 

de produção e atração por zona de tráfego e das características do sistema de transporte, estimar os 

intercâmbios de viagens entre as zonas de tráfego na área de estudo e no seu entorno, resultando então 

em matrizes Origem/Destino. 

Para a aplicação dos modelos de distribuição é necessário converter os vetores de atração e produção 

diários por motivo em vetores de origem e destino por período, mantendo-se o motivo. 

A Figura 4-1 ilustra a relação entre pontos de produção e atração de viagens e pontos de origem e destino 

de viagens nos períodos da manhã e da tarde. Observa-se que, durante o período pico da manhã, as 

viagens têm sua origem nos pontos onde estão sendo produzidas (domicílios) e o destino é o ponto de 

atração da viagem (trabalho). Na viagem de volta, as correspondências se invertem, sendo o ponto de 

produção (domicílio) o destino deste ponto de atração (trabalho) na origem. 

 

 

Figura 4-1 - Diagrama de correspondência de produção e atração para origem e destino de viagens 

Elaboração: PLAMUS. 

 

Com base neste conceito e nos dados da pesquisa Origem Destino domiciliar expandida por hora do dia, 

modo e motivo de viagem, foram calculados fatores de conversão Produção/Atração (PA) para 

Origem/Destino (OD) para cada período de análise. Aplicando-se estes fatores aos vetores de produção e 

atração de viagens, obtiveram-se os vetores de origem e destino por período do dia e motivo de viagem. 

Conforme ilustrado na Figura 4-2, o próximo passo é a calibração e aplicação do modelo de distribuição 

de viagens. 
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Figura 4-2 - Processo de aplicação do modelo 

Elaboração: PLAMUS. 

 

Diversos métodos para a sintetização de matrizes de distribuição de viagens têm sido utilizados em 

estudos de planejamento de transporte urbano. Uma das abordagens mais utilizadas na análise de 

distribuição de viagens é o modelo gravitacional. Este utiliza o conceito de atração entre massas aplicado 

ao transporte, ou seja, assume que a magnitude do intercâmbio de viagens entre duas zonas i e j é 

diretamente proporcional ao número de viagens produzidas na zona i e ao número de viagens atraídas 

pela zona j, enquanto comporta-se como inversamente proporcional a alguma grandeza de separação 

espacial entre as duas zonas. A grandeza de separação espacial utilizada é o custo generalizado traduzido 

pela função de impedância.  

No modelo de planejamento do PLAMUS utilizou-se o modelo gravitacional para estimar as matrizes do 

ano horizonte final de 2040, captando todo o impacto das intervenções no sistema de transporte. Para 

estimativa das matrizes dos anos horizonte intermediários 2020 e 2030 utilizou-se o método fratar, que 

usa uma matriz semente como base para realizar a distribuição da demanda. No caso do PLAMUS, 

utilizaram-se as matrizes calculadas para 2040, de forma a captar os efeitos das intervenções no sistema. 

Esta matriz é sucessivamente corrigida utilizando-se fatores de crescimento e os vetores origem destino. 

A principal vantagem deste método é a sua relativa simplicidade computacional, além da quantidade 

reduzida de informações. Entretanto, se ele fosse utilizado para todos os horizontes de projeto, as 

alterações na oferta de transporte não seriam captadas. 

 



 

42 

 

Calibração da função de impedância 

A calibração do modelo gravitacional consiste em calibrar os parâmetros das funções de impedância de 

forma que a aplicação do modelo aos vetores origem destino do ano base, obtidos na etapa anterior, gere 

uma distribuição de viagens (matrizes Origem Destino) do ano base similares às obtidas pela Pesquisa 

Origem Destino. 

Diversos tipos de função podem ser utilizados para a função de impedância. No caso do modelo de 

demanda de Florianópolis, utilizou-se a função Gamma, conforme formulação apresentada a seguir:  

 

ὪὨ Ὠ ȢὩ Ȣ   

 

Onde: 

άŘijέΥ impedância entre o par de zonas ij, correspondente ao custo generalizado de viagem; 

b, c: parâmetros de calibração. 

 

Durante o processo de calibração das funções de impedância, as matrizes Origem Destino observadas são 

comparadas com as matrizes Origem Destino estimadas pelo modelo gravitacional. Esta comparação é 

realizada de diversas formas como analise das linhas de desejo das viagens agregadas por superzona, 

comparação dos histogramas de frequência de viagem por tempo ou distancia de viagem e regressão 

linear Estas análise são apresentadas em detalhe no Produto 3.3.  

Os valores calibrados são apresentados na Tabela 5-1. 

 

Tabela 4-1- Parâmetros da função de impedância do modelo de distribuição 

Período Motivo b c 

Pico 

Manhã 

HBW 1.086839 0.010223 

HBS -4.089332 0.149879 

HBO -4.998577 0.153587 

NHB -2.602877 0.156157 

Elaboração: PLAMUS. 
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5 MODELO DE SELEÇÃO MODAL 

O modelo de divisão modal foi construído com o objetivo de estimar a distribuição de viagens entre os 

modos individual e coletivo considerando a oferta disponível para cada modo, nos vários horizontes de 

projeto e diversas alternativas de rede de transporte estudadas. 

Para criação do modelo, foram analisadas as informações sobre as características de viagens, das pessoas 

e dos domicílios obtidos na Pesquisa Origem Destino e as características do sistema de transportes. Foi 

utilizado do modelo logit multinomial para o cálculo das probabilidades individuais para escolha modal. 

Foram desenvolvidos três modelos, segundo o propósito da viagem: modelo para viagens com base 

domiciliar trabalho, modelo para viagens com base domiciliar estudo, modelo para viagens com base 

domiciliar outros e com base não domiciliar. 

A hipótese de interferência testada no modelo foi: A escolha do modo de viagem é influenciada pelas 

características individuais, características do domicílio e características do sistema de transportes. 

Para verificação desta hipótese, cada variável independente incluída no modelo foi submetida a um teste 

de significância para verificar se o parâmetro da variável é diferente de zero. 

A função utilidade dos modos é apresentada na equação abaixo, já que o modelo foi elaborado baseado 

nos níveis das variáveis. 

 

Ὗ  ‍ὲὭϽὝὉὓὖὕͅὖὙὍὠὃὝὉὩ Ͻ ͺ ‌ϽὤὕὔὃͅὃὟὝὕ—ϽὃὟὝὕ 

Ὗ  ‍ὲὭϽὝὉὓὖὕͅὝὙὃὔὛὍὝὩ Ͻ ͺ ὃὛὅ 
 

 

Na Tabela 5-1 descrevem-se as variáveis utilizadas na funções utilidade. 

 

A proporção de viagens de transporte público é dada pela expressão: 

ὖὶέὴὖόὦὰ
ÅØÐὟ

ÅØÐὟ ÅØÐὟ
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Tabela 5-1ς Variáveis das funções utilidade. 

Descrição da variável Apelido da variável Unidade 

Tamanho do Domicílio TAM_DOM quantidade de pessoas 

Zonas de Tráfego com preferência por 

viagens de individual motorizado 
ZONA_AUTO 1 = Sim, 0 = Não 

Posse de automóveis no domicilio AUTO quantidade de autos 

Tempo de 

Viagem 

Transporte Coletivo TEMPO_TRANSIT horas 

Individual Motorizado TEMPO_PRIVATE horas 

Custo da 

Viagem 

Transporte Coletivo COST_TRANSIT reais 

Individual Motorizado COST_PRIVATE reais 

Elaboração: PLAMUS. 

 

Tabela 5-2 ς Coeficientes das Funções Utilidades do Modelo de Seleção Modal 

Motivo de 
viagem 

Coeficientes das Funções Utilidade 

gamma 
custo 

beta tempo 
publico 

beta tempo 
privado 

constante 
publico 

alpha tetha 

HBW -0,510178 -0,487784 -1,360310 -0,243894 0,818441 0,.496452 

HBS -1,252650 -0,234719 -0,692656 0,693540 0,364099 0,493540 

HBO 0,393491 -0,140487 -0,292987 -0,568248 0,479271 0,448178 

NHB 0,393491 -0,140487 -0,292987 -0,568248 0,479271 0,448178 

Elaboração: PLAMUS. 

 

As medidas de desempenho do modelo logit multinomial estimado para o cálculo das probabilidades e os 

testes de significância dos valores das funções de utilidade foram apresentados no Produto 3.3. 
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6 MODELO DE ALOCAÇÃO DE VIAGENS 

O objetivo principal da alocação é a estimativa dos fluxos de veículos e pessoas nos diversos trechos da 

rede de transporte. A partir do volume de viagens entre os pares Origem/Destino, dado pelas matrizes 

Origem/Destino, o modelo de alocação prevê os caminhos utilizados pelos usuários para realizar as 

viagens entre um par de zonas de tráfego e aloca as viagens deste par O/D nos caminhos previstos pelo 

modelo. Desta forma obtém-se o fluxo de veículos ou pessoas em cada trecho da rede ou rotas de 

transporte coletivo. 

Ao longo do processo obtém-se ainda o custo generalizado entre cada par Origem/Destino, composto de 

tempos e custos de transporte e parâmetros subjetivos de escolhas e percepções do usuários nas várias 

etapas da viagem, como caminhadas, transferências e deslocamento dentro do veículo. 

Existem vários métodos de alocação implementados no TransCAD, e no caso específico de Florianópolis, 

foi utilizado, para a modelagem do modo individual, taxi e caminhões, o denominado método de equilíbrio 

άōƛ-ŎƻƴƧǳƎŀŘƻέ ό.C²ύΦ 

Já para a alocação das viagens do modo coletivo, foi utilizado o método de Equilíbrio Estocástico do 

Usuário (SUE). Uma das principais características deste método é que ele permite obter uma melhor 

distribuição dos fluxos na rede ao considerar tanto os caminhos menos atrativos, como os mais atrativos.  

O processo de alocação do PLAMUS inicia-se com a pré-carga de ônibus na rede viária, ou seja, com base 

na frequência das linhas de ônibus que trafegam em cada link, calcula-se o volume de ônibus em cada link 

da revê viária, que já reduz a capacidade disponível das vias. Em seguida procede-se à alocação dos 

caminhões pesados, composto por veículos de 4 ou mais eixos. 

A soma dos volumes calculados de ônibus e dos volumes alocados de caminhões pesados é considerado 

na próxima etapa de alocação para redução da capacidade original das vias. 

Na sequência, procede-se a alocação multimodal (método que permite alocação simultânea de várias 

matrizes) de automóveis e caminhões leves e obtém-se os volumes totais de veículos nos links, a relação 

volume / capacidade dos links e a velocidade final da rede viária, contabilizados os atrasos nos links e nas 

intersecções devido ao fluxo de veículos e características das vias. Por fim, procede-se a alocação das 

viagens do modo coletivo nas linhas do sistema de transporte coletivo, para a qual são utilizadas as 

velocidades finais da rede viária. 
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7 RESULTADOS DA CALIBRAÇÃO DOS MODELOS(BASE 2014) 

 

7.1 Modelo de Produção de Viagens 

Os principais resultados da aplicação do modelo de produção de viagens são apresentados na Tabela 7-1. 

Na Figura 7-1 apresenta-se a produção de viagens diárias de cada município da Grande Florianópolis por 

motivo de viagem. 

 
Tabela 7-1 - Número de viagens diárias dos modos motorizados produzidas, resultante da aplicação do 

modelo de produção de viagens (internos à área de estudo) 

Município 

Viagens com 
motivo 

trabalho e base 

domiciliar 
(HBW) 

Viagens com 
motivo 

educação e 

base 
domiciliar 

(HBS) 

Viagens com 
motivo outros 

e base 

domiciliar 
(HBO) 

Viagens com 
base não 

domiciliar 
(NHB)* 

Águas Mornas 5.154 1.546 1.258 239 

Angelina 4.470 1.314 1.112 207 

Anitápolis 2.910 829 749 137 

Antônio Carlos 6.994 2.095 1.679 321 

Biguaçu 54.581 15.905 13.473 2.532 

Florianópolis 416.389 109.872 110.956 19.489 

Governador Celso Ramos 12.269 3.557 3.006 567 

Palhoça 132.508 38.271 32.860 6.149 

Rancho Queimado 2.537 709 662 119 

Santo Amaro da Imperatriz 18.795 5.539 4.593 868 

São Bonifácio 2.629 757 668 122 

São José 202.848 55.897 52.020 9.436 

São Pedro de Alcântara 3.468 966 911 164 

* Resul tados do modelo de categorias, substi tuídos pelos resul tados do modelo de regressão. 

Elaboração: PLAMUS. 
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Figura 7-1 ς Viagens produzidas por motivo, em valores diários, por município da área de estudo 

Elaboração: PLAMUS. 

 

Para avaliação do desempenho do modelo de produção de viagens foram comparadas as produções de 

viagem obtidas a partir da Pesquisa Origem ς Destino com as resultantes da aplicação do modelo.  

O total de viagens motorizadas modeladas produzidas por dia na área de estudo é 1.367.104 , 2,2% acima 

das viagens diárias observadas. Ao comparar as viagens modeladas e observadas, por motivo de viagem, 

foram verificadas diferenças entre 0,1% e 8,9%, como apresentado na Tabela 7-2, sendo as viagens motivo 

trabalho (que compõem 63,3% do total das viagens) as que apresentam a menor diferença, ou seja, são 

as mais bem explicadas pelo modelo. 
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Os resultados das viagens NHB produzidos pelo modelo de categorias foram substituídos pelos resultados 

produzidos pelo modelo regressão, levando a diferença entre modelado e observado de 2,2% para 2,3%. 

Apesar do aumento da diferença, o modelo de regressão explica melhor as viagens NHB. O total de viagens 

produzidas com base não domiciliar (NHB) é igual a 42.625.  

 

Tabela 7-2 ς Comparação das produções de viagem motorizadas diárias (internas à área de estudo), 

observadas e modeladas, por motivo de viagem 

Motivo da viagem 
Viagens 

Observadas 
Viagens 

Modeladas 
Diferença 

Base Domiciliar Trabalho (HBW) 864.476 865.550 0,1% 

Base Domiciliar Estudo (HBS) 221.279 237.257 6,7% 

Base Domiciliar Outros (HBO) 214.432 223.947 4,2% 

Base Não Domiciliar (NHB)* 36.772 40.349 8,9% 

Base Não Domiciliar (NHB)**  36.772 42.625 13,7% 

Total 1.336.959 1.367.104 2,2% 

Total **  1.336.959 1.369.379 2,3% 

* resultado do modelo de categorias ** resultado do modelo de regressão 

Elaboração: PLAMUS. 

 

7.2 Modelo de Atração de Viagens 

Os principais resultados da aplicação do modelo de atração de viagens são apresentados na Tabela 7-3. 

Na Figura 7 2 apresenta-se a atração de viagens diárias de cada município da RMF por motivo de viagem. 

O total de viagens modeladas atraídas por dia na área de estudo é de 1.484.924, 12% superior ao total 

observado na pesquisa O/D. Considera-se esta diferença satisfatória e ressalta-se que os vetores de 

atração e produção ainda serão equilibrados numa etapa posterior. 
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Tabela 7-3 - Número de viagens diárias dos modos motorizados atraídas, resultante da aplicação do 

modelo de atração de viagens ( internos à área de estudo) 

Município 

motivo 
trabalho e 

base 
domiciliar 

(HBW) 

motivo 
educação e 

base 
domiciliar 

(HBS) 

motivo 
outros e 

base 
domiciliar 

(HBO) 

base não 

domiciliar 
(NHB) 

Total 

Águas Mornas 5,045 697 1,359 168 7,269 

Angelina 4,731 639 1,275 158 6,803 

Anitápolis 3,078 382 829 103 4,392 

Antônio Carlos 6,456 1,296 1,740 232 9,724 

Biguaçu 36,281 9,175 9,778 1,399 56,633 

Florianópolis 576,603 112,220 155,391 23,253 867,467 

Governador Celso Ramos 7,432 736 2,002 239 10,409 

Palhoça 96,120 25,691 25,904 3,900 151,615 

Rancho Queimado 2,933 333 791 95 4,152 

Santo Amaro da Imperatriz 14,161 2,905 3,817 512 21,395 

São Bonifácio 3,065 293 826 97 4,281 

São José 226,595 40,469 61,066 8,655 336,785 

São Pedro de Alcântara 2,683 498 723 94 3,998 

Total 985,186 195,333 265,501 38,903 1,484,923 

Elaboração: PLAMUS. 
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Figura 7-2- Viagens atraídas por motivo, em valores diários, por município da área de estudo 

Elaboração: PLAMUS. 

 

7.3 Modelo de Distribuição de Viagens 

Para calibração do modelo gravitacional, o mesmo é aplicado e as matrizes Origem Destino estimadas por 

ele são comparadas com as matrizes Origem Destino observadas. Esta comparação é realizada de diversas 

formas, conforme apresenta-se a seguir, resumidamente, e de forma completa no Produto 3.3.  

 

 



 

51 

 

Analise dos histogramas de distribuição da frequência de viagens por tempo 

As distribuições de frequência de viagens observadas e modeladas indicam um bom nível de 

representação das condições observadas, conforme mostrados na Figura 7-3 e na Figura 7-4. 

 

 

Figura 7-3 ς Distribuição da frequência de viagens  observada - hora pico manhã 

Elaboração: PLAMUS. 

 

 

Figura 7-4 ς Distribuição da frequência de viagens  modelada ς hora pico manhã 

Elaboração: PLAMUS. 
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Analise distribuição das viagens por par O/D utilizando regressão linear 

Devido ao processo de realização da pesquisa Origem Destino por amostragem não é possível comparar 

as matrizes modeladas e observadas zona a zona. Mas é possível analisá-las de forma agregada, de modo 

que neste estudo as matrizes foram agregadas em 10 megazonas para esta comparação. 

A Figura 7-5 ilustra a aplicação do modelo estatístico de regressão linear para comparação do número de 

viagens de cada par O/D das matrizes modeladas e observadas, agrupadas em megazonas. Cada ponto do 

gráfico corresponde a um par O/D  - isto é, uma mesma célula da matriz. 

Observando-se os coeficientes de determinação (R²), verifica-se a forte relação entre os dados observados 

e modelados.  

 

 

Figura 7-5 - Comparação das matrizes modelada e observada - Período pico da manhã 

Elaboração: PLAMUS. 

 

Análise das Linhas de Desejo 

A partir das matrizes observadas e modeladas, por megazona, foram traçadas as linhas de desejo 

comparativas apresentadas na Figura 7-6. A espessura das linhas representa a raiz da quantidade de 

viagens. Esta conversão é necessária para visualização, pois os fluxos entre alguns pares de zonas são 

muitíssimo superiores aos fluxos entre outros pares, o que impediria a visualização em uma escala linear. 

O amarelo representa a quantidade das viagens comuns às matrizes observada e modelada. O azul 

representa o excedente de viagens da matriz observada, e o vermelho representa o excedente de viagens 

da matriz modelada. 



 

53 

 

Nota-se que as linhas vermelhas e azuis (excedentes) são pequenas em comparação com as linhas 

amarelas, ou seja, o modelo de distribuição tem uma boa representação da estrutura das viagens 

observadas. 

 

Figura 7-6 - Linhas de desejo hora pico manhã (HPM) - Todos os motivos 

Elaboração: PLAMUS. 

 

7.4 Modelo de Seleção Modal 

Para aferição dos resultados obtidos pela seleção modal e alocação, compara-se a divisão modal 

observada com a divisão modal modelada pós-alocação.  

Observa-se, pelos resultados apresentados na Tabela 7-4, que o modelo apresentou ótima aderência. 

 

Tabela 7-4 ς Comparação da Divisão Modal Observada e Modelada -  hora pico manhã  

Motivo 
Observado Modelado 

Privado Público Privado Público 

HBW 70,4% 29,6% 66,3% 33,7% 

HBS 39,2% 60,8% 51,3% 48,7% 

HBO 63,0% 37,0% 63,1% 36,9% 

NHB 54,2% 45,8% 67,6% 32,4% 

Total 64,9% 35,1% 63,6% 36,4% 
Elaboração: PLAMUS.  
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7.5 Modelo de Alocação de Viagens 

A Figura 7-7 apresenta o índice de correlação entre passageiros observados e modelados nos principais 

pontos da revê viária, no pico da manhã. A correlação resultante é maior que 0.9, indicando que o modelo 

representou razoavelmente os fluxos de passageiros da rede viária. 

 

 

Figura 7-7 - Índice de correlação passageiros observados x modelados - HPM 

Elaboração: PLAMUS. 
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8 CENÁRIOS DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

Foram definidos dois cenários de desenvolvimento urbano para os quais foram consideradas ações de 

investimento em infraestrutura, tratamento do espaço público e uso e ocupação do solo. 

As alternativas de desenvolvimento urbano contemplaram duas situações: 

¶ Desenvolvimento Urbano Tendencial ς A área urbana continua a se expandir de acordo com os 

padrões atuais, considerando apenas as modificações já previstas nos Planos Diretores dos 

municípios e as tendências imobiliárias existentes. 

¶ Desenvolvimento Urbano Orientado: O desenvolvimento urbano se volta mais para o continente 

com a ocupação planejada da área entre a BR-101 e a Via de Contorno, tendo como catalisador e 

estruturador a implantação de um novo eixo norte-sul entre Palhoça, São José e Biguaçu, aliado 

à promoção de políticas públicas de desconcentração de atividades ς seja por meio  de incentivos 

fiscais, legislação, instrumentos do Estatuto da Cidade ou ações diretas da administração pública 

(implantação de equipamentos sociais, órgãos públicos, autarquias, hospitais de referência, 

universidades, escolas técnicas etc.). No Cenário Orientado são previstos ainda polos de 

adensamento junto à rede estrutural de transporte coletivo, nos locais onde o zoneamento atual, 

a disponibilidade de terrenos propensos à renovação urbana e os condicionantes ambientais 

sejam favoráveis. 

As duas alternativas consideram como prioritária a implantação de corredores de transporte coletivo de 

média capacidade tendo os modais BRT, VLT ou Monotrilho como alternativas para avaliação. 

O desenvolvimento considerando conceitos de orientação para o transporte coletivo e de crescimento 

inteligente visa quebrar a lógica atual de produzir uma cidade que incentiva a dependência de uso do 

automóvel como modo de transporte. Para tal, são incentivadas ocupações junto às infraestruturas de 

transporte público segundo um modelo de urbanização que favoreça a vida cotidiana com mais 

deslocamentos não motorizados: vias adequadas à escala do pedestre e do ciclista, fácil acesso às redes 

de transporte público, comércio local no térreo dos edifícios, arborização de passeios, quadras pequenas, 

diversificação de uso do solo.  

Os mesmos princípios são aplicados à proposta de novo modelo de ocupação das glebas urbanizáveis 

entre a BR-101 e o futuro Contorno Rodoviário. Vale destacar, entretanto, que o desenvolvimento dessa 

área exigirá investimentos em infraestrutura e serviços públicos do Governo do Estado e dos municípios, 

principalmente de São José (onde há disponibilidade e tendência de ocupação da região junto à SC 281 - 

antiga SC 407). Para que seja atrativa, a área deve concentrar empregos públicos, ter um hospital regional, 

um campus universitário e escolas públicas de qualidade, além de incentivos para atrair empresas de 

serviços e indústrias contemporâneas. O novo padrão urbanístico e de qualidade de vida deverá tornar 

essa área muito atrativa para empresas e pessoas, auxiliando no reequilíbrio territorial da Grande 

Florianópolis. 
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O desenvolvimento orientado endereça vários dos desafios identificados no diagnóstico do PLAMUS, 

conforme sintetizado na tabela a seguir: 

 

Tabela 8-1 - Desenvolvimento orientado pelo transporte público 

Diagnóstico atual Objetivo 
Princípios do Desenvolvimento Urbano 

ORIENTADO 

Baixas densidades e 
ausência de polos e eixos 

consolidados 

Concentrar 
crescimento nos atuais 

eixos e polos de 
transporte coletivo 

Adensamento de empregos e residentes junto 
aos eixos e polos de transporte coletivo, de 
modo a concentrar a geração e atração de 
viagens próximas à oferta de serviços de 

transporte 

Promoção da diversidade de usos do solo ao 
longo dos eixos de transporte coletivo, de modo 

a criar sequências de polos atratores e 
geradores de viagem que tornem as linhas do 

sistema mais eficientes, com aumento do índice 
de renovação e redução da pendularidade 

Predomínio dos usos 
residenciais distantes de 

áreas mistas 

Diversificação de uso 
do solo 

Fomentar a oferta de serviços e oportunidades 
de empregos próximos às áreas residenciais, 

viabilizando maior participação dos transportes 
não motorizados no total de viagens 

Dispersão da urbanização 

Estruturar a expansão 
com novo modelo de 

ocupação 

Planejamento da expansão de áreas 
urbanizáveis no continente de modo a criar 

bairros estruturados por transporte coletivo e 
deslocamentos não motorizados, com novos 
conceitos de desenho de sistema viário, novo 

paradigma de espaços públicos, mobiliário 
urbano e mistura de usos de solo que permitam 
o desenvolvimento de bairros mais equilibrados. 

Elaboração: PLAMUS. 

 

A Ilustração de mudança de lógica é mostrada na Figura 8-1, estruturada pela rede de transportes de 

média capacidade. No desenvolvimento tendencial, a relação continua sendo de cidade central com todos 

os movimentos convergindo para o centro de Florianópolis na Ilha. O desenvolvimento orientado cria o 

novo eixo a leste da BR-101, transformando o centro desse novo eixo Norte-Sul na grande centralidade 

futura. 
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Figura 8-1 - Modificação da tendência de desenvolvimento 

Elaboração: PLAMUS. 

 

O crescimento populacional, de empregos e de posse de automóveis é o mesmo para os dois cenários no 

período de 2014 a 2040, de modo a permitir a comparação dos resultados das simulações da performance 

da rede de transporte em diferentes contextos de distribuição da população e atividades no território: 

¶ Crescimento populacional na região de 1,18% ao ano com menor crescimento das faixas etárias 

mais jovens; 

¶ Crescimento do número de domicílios de 327 mil para 493 mil na Grande Florianópolis; 

¶ Número de automóveis varia de 306 mil para 723 mil. 

 

8.1 Distribuição das Variáveis Socioeconômicas nos Cenários 

Urbanos para Desenvolvimento das Alternativas 

 

Nos dois cenários (Tendencial e Orientado), as evoluções das variáveis socioeconômicas ficaram 

inalteradas a nível global, ou seja, no total da Grande Florianópolis o crescimento somado dos municípios 

é o mesmo nos dois cenários para população, domicílios, matrículas, empregos e posse de autos mais 
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motos no período de 2014 a 2040, conforme assinalado na Tabela 8-2. Vale destacar ainda que o subtotal 

para os quatro municípios da área conurbada da Região Metropolitana também foi mantido igual nos dois 

cenários de análise. 

 

Tabela 8-2 ς Variação Absoluta das Variáveis Socioeconômicas nos Dois Cenários de Desenvolvimento 

Variáveis => 
População  
(Pessoas) 

Domicílios  
(Unidades) 

Renda  
(R$ Milhões) 

Empregos  
(Vagas) 

Matrículas (Vagas) 

Cenários => 
Tenden-

cial 
Orien-
tado 

Tenden-
cial 

Orien-
tado 

Tenden-
cial 

Orien-
tado 

Tenden-
cial 

Orien-
tado 

Tenden-
cial 

Orien-
tado 

Florianópolis 163.640  103.209  60.201  40.389  948,3  831,3  176.869  116.537  53.636  40.508  

São José 85.273  169.913  29.888  57.305  353,6  500,4  104.868  179.246  34.867  55.471  

Palhoça 64.611  43.881  21.222  14.716  199,8  172,9  42.289  30.905  27.023  21.322  

Biguaçu 24.303  20.824  7.910  6.811  48,4  45,5  18.047  15.385  8.942  7.167  

   Sub Total 1 337.827  337.827  119.221  119.221  1.550,1  1.550,1  342.073  342.073  124.468  124.468  

Gov. Celso Ramos 3.768  3.768  1.243  1.243  13,0  13,0  2.840  2.840  1.842  1.842  

S Amaro da Imperatriz 6.662  6.662  2.203  2.203  23,3  23,3  5.867  5.867  672  672  

São Pedro de Alcântara 303  303  116  116  3,2  3,2  667  667  -215  -215  

Antônio Carlos 1.645  1.645  539  539  9,2  9,2  2.243  2.243  -241  -241  

Águas Mornas 1.182  1.182  383  383  4,9  4,9  1.647  1.647  56  56  

Rancho Queimado 523  523  191  191  3,5  3,5  1.084  1.084  45  45  

Angelina 458  458  167  167  3,5  3,5  1.265  1.265  -85  -85  

Anitápolis 576  576  211  211  2,4  2,4  978  978  102  102  

São Bonifácio 137  137  59  59  2,6  2,6  765  765  -10  -10  

   Sub Total 2 15.254  15.254  5.112  5.112  65,7  65,7  17.356  17.356  2.166  2.166  

Total 353.081  353.081  124.333  124.333  1.615,8  1.615,8  359.429  359.429  126.634  126.634  

Elaboração: PLAMUS. 

 

Na Tabela 8-3, são apresentadas as variações percentuais ao ano, no período analisado, municipais, 

subtotais ς quatro municípios conurbados e os outros 9 da Grande Florianópolis ς e totais da Grande 

Florianópolis, para as variáveis socioeconômicas: população, domicílios, renda, empregos e matrículas, 

nos dois cenários de desenvolvimento. Observa-se que os subtotais e totais são iguais nos dois cenários e 

que São José apresenta taxas mais altas, para todas as variáveis, no cenário orientado. Isso deve-se ao 

fato de que o cenário de desenvolvimento urbano orientado se volta mais para o continente com a 

ocupação planejada da área entre a BR-101 e a Via de Contorno, áreas no município citado. Contudo, 

entre as premissas para distribuição da evolução das variáveis socioeconômicas deste cenário, também 

foi adotado um adensamento maior nos entornos de todos os corredores de transportes coletivos e uma 

análise comparada dos dois cenários, destas evoluções em nível de zona de tráfego, deixará claro que em 

cada um dos outros três municípios, nesta comparação, haverá regiões com taxas mais altas em relação 

ao cenário tendencial e vice-versa. 
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Tabela 8-3 ς Variação Percentual ao Ano das Variáveis Socioeconômicas nos Dois Cenários de 

Desenvolvimento 

Variáveis => População Domicílios Renda Empregos Matrículas 

Cenários => 
Tenden-

cial 
Orien-
tado 

Tenden-
cial 

Orien-
tado 

Tenden-
cial 

Orien-
tado 

Tenden-
cial 

Orien-
tado 

Tenden-
cial 

Orien-
tado 

Florianópolis 1,17  0,78  1,22  0,86  2,88  2,62  1,53  1,07  1,25  0,98  

São José 1,22  2,16  1,28  2,18  3,22  4,05  2,13  3,16  1,91  2,72  

Palhoça 1,36  0,97  1,42  1,03  3,55  3,22  2,05  1,59  2,10  1,74  

Biguaçu 1,25  1,09  1,31  1,15  2,64  2,52  2,25  1,99  1,89  1,58  

   Sub Total 1 1,22  1,22  1,27  1,27  3,02  3,02  1,76  1,76  1,58  1,58  

Gov. Celso Ramos 0,93  0,93  0,96  0,96  2,91  2,91  1,83  1,83  3,59  3,59  

S Amaro da Imperatriz 1,04  1,04  1,10  1,10  3,06  3,06  1,95  1,95  0,52  0,52  

São Pedro de Alcântara 0,29  0,29  0,32  0,32  2,55  2,55  1,28  1,28  -1,16  -1,16  

Antônio Carlos 0,72  0,72  0,77  0,77  2,93  2,93  1,69  1,69  -0,47  -0,47  

Águas Mornas 0,69  0,69  0,73  0,73  2,73  2,73  1,61  1,61  0,18  0,18  

Rancho Queimado 0,65  0,65  0,70  0,70  3,32  3,32  1,78  1,78  0,29  0,29  

Angelina 0,32  0,32  0,38  0,38  2,73  2,73  1,36  1,36  -0,32  -0,32  

Anitápolis 0,63  0,63  0,68  0,68  2,76  2,76  1,57  1,57  0,59  0,59  

São Bonifácio 0,17  0,17  0,23  0,23  2,78  2,78  1,28  1,28  -0,08  -0,08  

   Sub Total 2 0,78  0,78  0,83  0,83  2,93  2,93  1,70  1,70  0,61  0,61  

Total 1,19  1,19  1,25  1,25  3,01  3,01  1,76  1,76  1,54  1,54  

Elaboração: PLAMUS. 

 

Neste capítulo será apresentado um resumo da a metodologia utilizada para a distribuição das projeções 

municipais/ intermunicipais, por entre as zonas de tráfego da Grande Florianópolis, das variáveis 

socioeconômicas condicionantes da demanda, nos dois cenários de desenvolvimento. A metodologia 

detalhada é apresentada no Produto 13, Volume I. 

 

8.1.1 Metodologia do Cenário Tendencial 

Em consonância com o critério de manutenção de coerência lógica entre as variáveis socioeconômicas, 

para todos os valores estimados e projetados em todas as fases do processo, foram aplicados também 

ƳŞǘƻŘƻǎ ŘŜ ŎłƭŎǳƭƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ŎƻƳƻ ά¢ƻǇ-5ƻǿƴέΣ ƻƴŘŜ ǇŀǊŀ ŎŀŘŀ ǳƳŀ Řŀǎ ǾŀǊƛłǾŜƛǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ǎńƻ 

calculados valores agregados em grandes níveis regionais e posteriormente distribuídos, paulatinamente, 

até chegar em nível de zonas de tráfego. 

As variáveis de população e renda são determinantes para a estimativa e projeção de todas as variáveis 

socioeconômicas capazes de explicar o comportamento da demanda de transportes. Desta forma, para a 

distribuição de todas as variáveis, no presente trabalho, foi inicialmente aplicada uma metodologia 

especialmente desenvolvida para detectar as tendências da evolução futura dos usos do solo, mensuradas 
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por intermédio do comportamento da população, da renda e dos empregos, nas diversas zonas de 

tráfego, dentro do contexto de cada um dos municípios. 

Esta metodologia, aplicada nos principais municípios da Grande Florianópolis, com o auxílio de urbanistas 

e especialistas conhecedores da dinâmica de desenvolvimento de cada uma das municipalidades, consiste 

em atribuir pesos comparativos para cada uma das zonas de tráfego no que tange às expectativas de 

crescimento da população, da renda e do número de empregos.  

Estes pesos foram atribuídos tendo como base o crescimento projetado a curto prazo (até 2020), a médio 

prazo (de 2021 a 2030) e a longo prazo (de 2031 a 2040) para as três variáveis em cada um dos municípios. 

Para cada uma das variáveis, os urbanistas e especialistas municipais determinaram um parâmetro de 

peso por período, para todas as zonas de tráfego dos respectivos municípios. Estes parâmetros foram 

escolhidos a partir de cinco classes determinadas em função da média, que é a taxa de evolução de cada 

uma das variáveis para o total do município para cada um dos períodos: 

¶ Classe 1: muito abaixo da média; 

¶ Classe 2: abaixo da média; 

¶ Classe 3: na média; 

¶ Classe 4: acima da média; e 

¶ Classe 5: muito acima da média. 

A distribuição do crescimento total de cada um dos três municípios por entre as respectivas zonas de 

tráfego, para cada uma das variáveis nos anos horizontes do projeto, foi realizada por intermédio do 

processamento de uma proxy, que repartiu os valores de tal forma a resultar em taxas de crescimento ao 

ano agrupadas em 5 clusters, em consonância com as classes atribuídas pelos urbanistas e especialistas, 

para cada variável por entre as zonas de tráfego. 

Para algumas regiões onde os urbanistas e especialistas apontaram crescimentos excepcionais e muito 

acima da média para uma ou mais variáveis, em virtude de desdobramentos de grandes 

empreendimentos já em curso (Ex.: Sapiens Parque no norte de Florianópolis), sendo também 

considerados, a critério dos técnicos, valores de crescimento absolutos que foram agregados às zonas de 

tráfego incidentes. 

Esta metodologia foi aplicada para os municípios de Florianópolis, São José e Biguaçu, devido à 

disponibilidade de participação dos técnicos municipais no período de elaboração do PLAMUS. Para os 

demais municípios da área de estudos a distribuição por entre as zonas de tráfego foi realizada com base 

na relação de superposição geográfica entre estas e suas respectivas áreas de ponderação considerando 

a evolução percentual das três variáveis, individualmente, entre 2000 e 2010. 

Para a distribuição da renda por entre as zonas de tráfego de todos os municípios da área de estudos, o 

processo foi um pouco mais complexo que o das proxies utilizadas para as informações de população e 
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emprego. Para a distribuição da renda foi necessário como quesito básico a distribuição do número de 

domicílios classificados por número de moradores e faixas de renda domiciliar per capita expressas em 

salários mínimos. Para o presente estudo, esta estatística foi desagregada em 25 categorias ou segmentos: 

cinco partições de número de moradores (1, 2, 3, 4 e 5 ou mais moradores) e 5 partições de renda 

domiciliar per capita (até um salário mínimo, acima de 1 até 2 salários mínimos, acima de 2 até 5 salários 

mínimos, acima de 5 até 10 salários mínimos e acima de 10 salários mínimos). 

As matrículas foram repartidas por entre as zonas de tráfego de todos os municípios da área de estudos 

com base na distribuição feita para a população, para a renda e para os empregos. No caso das matrículas 

do nível de ensino básico a distribuição das modalidades de ensino básico (infantil, fundamental e médio) 

foram realizadas exclusivamente com base da distribuição populacional. Já a distribuição das matrículas 

para as escolas do nível superior utilizou-se a distribuição nas variáveis básicas de renda e empregos. 

 

8.1.2 Metodologia do Cenário Orientado 

A metodologia geral para o cálculo dos efeitos do cenário de desenvolvimento orientado aborda 

conjuntamente os dois efeitos decorrentes das políticas referentes a este cenário: 

¶ Efeito sobre as áreas lindeiras dos corredores de transportes coletivos, doravante denominado 

ŎƻƳƻ ά9ŦŜƛǘƻ /ƻǊǊŜŘƻǊŜǎέΤ Ŝ 

¶ Efeito da ocupação planejada da área entre a BR-101 e a Via de Contorno, em São José, doravante 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŎƻƳƻ ά9ŦŜƛǘƻ bƻǾŀ /ŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜέΦ 

Da mesma forma que para o cenário de desenvolvimento tendencial, as três principais variáveis 

socioeconômicas (população, renda e emprego) foram as primeiras a terem seus valores projetados em 

nível de município para os anos horizontes do projeto e, posteriormente, redistribuídos em nível de zona 

de tráfego, pois destas derivam as demais variáveis a serem projetadas. No entanto, de forma diversa do 

que foi feito no cenário de desenvolvimento tendencial, os números consolidadores foram aferidos vis a 

vis a somatória dos valores pertinentes aos quatro principais municípios da área de estudos. 

Como parte da metodologia geral, inicialmente, as zonas de tráfego de Florianópolis, São José, Palhoça e 

Biguaçu foram classificadas em três categorias, conforme sua situação em relação aos dois efeitos 

preconizados para o cenário de desenvolvimento orientado. Estas categorias são: 

¶ bŀ łǊŜŀ ŘŜ LƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řƻǎ /ƻǊǊŜŘƻǊŜǎ όάȊƻƴŀǎ ŘŜ ǘǊłŦŜƎƻ ǊŜŎŜǇǘƻǊŀǎέύΤ 

¶ bŀ łǊŜŀ ŘŜ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řŀ bƻǾŀ /ŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜ όάȊƻƴŀǎ ŘŜ ǘǊłŦŜƎƻ ǊŜŎŜǇǘƻǊŀǎέύΤ Ŝ 

¶ Fora da área de influência das políticas preconizados para o cenário de desenvolvimento 

ƻǊƛŜƴǘŀŘƻ όάȊƻƴŀǎ ŘŜ ǘǊłŦŜƎƻ ŘƻŀŘƻǊŀǎέύΦ 

Com a aplicação das medidas que redundaram no cenário de desenvolvimento orientado, esperou-se que 

ŀǎ łǊŜŀǎ ǎǳƧŜƛǘŀǎ Ł ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řƻ ά9ŦŜƛǘƻ /ƻǊǊŜŘƻǊŜǎέ Ŝ ŀǎ łǊŜŀǎ ǎǳƧŜƛǘŀǎ Ł ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řƻ ά9ŦŜƛǘƻ bƻǾŀ 
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/ŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜέ ŘŜǾessem receber maiores parcelas do crescimento previsto para as variáveis 

socioeconômicas explicativas da demanda por transportes.  

Desta forma, toda a metodologia da redistribuição da evolução destas variáveis, em função das políticas 

preconizados para o cenário de desenvolvimento orientado, consiste em aumentar o valor das zonas de 

ǘǊłŦŜƎƻΣ ƛƴǎŜǊƛŘŀǎ ƴŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řƻ ά9ŦŜƛǘƻ /ƻǊǊŜŘƻǊŜǎέ ƻǳ ƛƴǎŜǊƛŘŀǎ ƴŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řƻ 

ά9ŦŜƛǘƻ bƻǾŀ /ŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜέΣ ǉǳŜ ƴƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŦƻǊŀƳ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άȊƻƴŀǎ ǊŜŎŜǇǘƻǊŀǎέΣ ŜƳ 

ŘŜǘǊƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ Ȋƻƴŀǎ ŘŜ ǘǊłŦŜƎƻ ŦƻǊŀ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎΣ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άȊƻƴŀǎ 

ŘƻŀŘƻǊŀǎέ 

 

8.1.3 Projeções das Variáveis Sócio Econômicas  

São apresentadas a seguir tabelas e mapas que resumem os resultados das projeções, tanto para o cenário 

tendencial quanto orientado, com comparações entre os mesmos. 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

Tabela 8-4: População por cenário e Zona OD 

Z
O

N
A 

N
O

M
E

 

M
U

N
IC

ÍP
IO 

C
o

n
d

iç
ã
o

 n
o

 
C

e
n

á
ri

o
 

O
ri

e
n

ta
d

o 

População 

E
st

im
a
ti
va

 

2
0

1
4 

T
e

n
d

e
n

ci
a
l 

2
0

4
0 

T
G

C
A

 

T
e

n
d

e
n

ci
a
l 

In
cr

e
m

e
n

to
 

e
n

tr
e

 A
tu

a
l 

e
 T

e
n

d
e

n
ci

a
l 

O
ri

e
n

ta
d

o
 

2
0

4
0 

T
G

C
A

 

O
ri

e
n

ta
d

o 

In
cr

e
m

e
n

to
 

e
n

tr
e

 A
tu

a
l 

e
 O

ri
e

n
ta

d
o 

D
ife

re
n

ça
 

e
n

tr
e

 
T

e
n

d
e

n
ci

a
l 

e
 

O
ri

e
n

ta
d

o 

11001 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.286 1.577 1,00788 291 1.768 1,01232 482 191 

11002 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.930 2.598 1,01150 668 1.954 1,00048 24 -644 

11003 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.625 4.110 1,01739 1485 3.091 1,00630 466 -1019 

11004 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.578 5.887 1,01934 2309 4.173 1,00593 595 -1714 

11005 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.347 9.717 1,01652 3370 6.889 1,00316 542 -2828 

11006 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.300 1.757 1,01165 457 1.246 0,99837 -54 -511 

11007 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.370 5.584 1,01961 2214 4.200 1,00850 830 -1384 

11008 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.544 3.945 1,01702 1401 2.797 1,00365 253 -1148 

11009 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.869 7.294 1,01567 2425 5.172 1,00232 303 -2122 

11010 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.544 5.321 1,01575 1777 3.773 1,00241 229 -1548 

11011 FLORIANÓPOLIS F Corredor 708 973 1,01230 265 774 1,00343 66 -199 

11012 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.726 2.591 1,01575 865 1.949 1,00468 223 -642 

11013 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.219 5.294 1,01932 2075 3.982 1,00821 763 -1312 

11014 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.342 4.383 1,01048 1041 3.107 0,99720 -235 -1276 

11015 FLORIANÓPOLIS Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11016 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.597 3.437 1,01084 840 3.853 1,01529 1256 416 

11017 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.054 5.479 1,01165 1425 4.121 1,00063 67 -1358 

11018 FLORIANÓPOLIS Corredor 5.572 7.393 1,01094 1821 8.286 1,01538 2714 893 

11019 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.951 6.734 1,01190 1783 5.065 1,00088 114 -1669 

11020 FLORIANÓPOLIS F Corredor 5.204 6.925 1,01105 1721 5.208 1,00003 4 -1717 

11021 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.404 3.424 1,01370 1020 3.838 1,01816 1434 414 
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11022 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.317 2.047 1,01711 730 2.307 1,02180 990 260 

11023 FLORIANÓPOLIS Corredor 8.575 11.345 1,01082 2770 12.645 1,01505 4070 1300 

11024 FLORIANÓPOLIS Corredor 5.268 6.217 1,00639 949 6.930 1,01060 1662 713 

11025 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.791 5.792 1,01644 2001 6.492 1,02091 2701 700 

11026 FLORIANÓPOLIS Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11027 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.980 6.560 1,01941 2580 7.352 1,02388 3372 792 

11028 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.838 6.388 1,01075 1550 4.529 0,99746 -309 -1859 

11029 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.364 5.215 1,00688 851 3.697 0,99364 -667 -1518 

11030 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11031 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.008 3.310 1,01941 1302 3.710 1,02389 1702 400 

11032 FLORIANÓPOLIS Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11033 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.923 3.363 1,00541 440 3.426 1,00613 503 63 

11034 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.164 1.367 1,00620 203 1.393 1,00693 229 26 

11035 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.204 4.886 1,00580 682 4.975 1,00650 771 89 

11036 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.550 3.113 1,00770 563 3.171 1,00842 621 58 

11037 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.869 4.633 1,00696 764 3.869 1,00000 0 -764 

11038 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.845 3.512 1,00813 667 2.845 1,00000 0 -667 

11039 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.267 1.432 1,00472 165 1.457 1,00539 190 25 

11040 FLORIANÓPOLIS F Corredor 748 935 1,00862 187 748 1,00000 0 -187 

11041 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.213 1.401 1,00556 188 1.427 1,00627 214 26 

11042 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.492 1.726 1,00562 234 1.758 1,00633 266 32 

11043 FLORIANÓPOLIS Corredor 808 923 1,00513 115 950 1,00625 142 27 

11044 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.718 1.914 1,00416 196 1.949 1,00486 231 35 
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11045 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.652 1.863 1,00463 211 1.702 1,00115 50 -161 

11046 FLORIANÓPOLIS F Corredor 761 880 1,00560 119 761 1,00000 0 -119 

11047 FLORIANÓPOLIS F Corredor 978 1.140 1,00591 162 978 1,00000 0 -162 

11048 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.032 2.286 1,00454 254 2.089 1,00106 57 -197 

11049 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.079 2.329 1,00438 250 2.128 1,00090 49 -201 

11050 FLORIANÓPOLIS F Corredor 866 955 1,00377 89 873 1,00031 7 -82 

11051 FLORIANÓPOLIS Corredor 307 374 1,00762 67 383 1,00854 76 9 

11052 FLORIANÓPOLIS Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11053 FLORIANÓPOLIS Corredor 11 11 1,00000 0 11 1,00000 0 0 

11054 FLORIANÓPOLIS Corredor 728 874 1,00705 146 896 1,00802 168 22 

11055 FLORIANÓPOLIS Corredor 892 1.048 1,00622 156 1.074 1,00717 182 26 

11056 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.945 2.215 1,00501 270 2.482 1,00942 537 267 

11057 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11058 FLORIANÓPOLIS Corredor 7.637 9.465 1,00829 1828 10.609 1,01272 2972 1144 

11059 FLORIANÓPOLIS F Corredor 481 557 1,00566 76 443 0,99684 -38 -114 

11060 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.002 1.246 1,00842 244 1.404 1,01306 402 158 

11061 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.443 3.061 1,00871 618 3.431 1,01315 988 370 

11062 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.836 6.056 1,00869 1220 4.294 0,99544 -542 -1762 

11063 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.325 5.268 1,00761 943 3.735 0,99437 -590 -1533 

11064 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.081 3.892 1,00903 811 4.363 1,01347 1282 471 

11065 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.734 3.387 1,00827 653 2.547 0,99728 -187 -840 

11066 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.438 5.592 1,00893 1154 4.206 0,99794 -232 -1386 

11067 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 
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11068 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.451 5.536 1,00843 1085 6.204 1,01285 1753 668 

11069 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.630 2.028 1,00844 398 1.526 0,99747 -104 -502 

11070 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.941 5.812 1,01505 1871 6.515 1,01952 2574 703 

11071 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11072 FLORIANÓPOLIS Corredor 7.615 9.530 1,00867 1915 10.680 1,01309 3065 1150 

11073 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.128 4.067 1,01015 939 4.582 1,01479 1454 515 

11074 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.374 3.141 1,01083 767 2.363 0,99982 -11 -778 

11075 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.109 3.887 1,00863 778 4.380 1,01327 1271 493 

11076 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.744 3.473 1,00910 729 3.913 1,01374 1169 440 

11077 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.575 3.076 1,00686 501 3.446 1,01127 871 370 

11078 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.969 6.219 1,00867 1250 6.971 1,01311 2002 752 

11079 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.502 4.147 1,00652 645 4.671 1,01114 1169 524 

11080 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11081 FLORIANÓPOLIS Corredor 7.975 10.572 1,01090 2597 11.908 1,01554 3933 1336 

11082 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.828 2.472 1,01168 644 2.786 1,01634 958 314 

11083 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.390 4.320 1,00937 930 4.868 1,01401 1478 548 

11084 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.677 10.427 1,03132 5750 7.843 1,02008 3166 -2584 

11085 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.552 4.752 1,01126 1200 5.324 1,01569 1772 572 

11086 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.127 4.152 1,01096 1025 4.678 1,01561 1551 526 

11087 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.932 4.560 1,01713 1628 5.138 1,02181 2206 578 

11088 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11089 FLORIANÓPOLIS Corredor 8.507 11.404 1,01134 2897 12.854 1,01600 4347 1450 

11090 FLORIANÓPOLIS F Corredor 564 584 1,00134 20 490 0,99461 -74 -94 
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11091 FLORIANÓPOLIS Corredor 2 2 1,00000 0 72 1,14778 70 70 

11092 FLORIANÓPOLIS F Corredor 10.636 14.536 1,01209 3900 10.932 1,00106 296 -3604 

11093 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.119 1.715 1,01656 596 1.438 1,00969 319 -277 

11094 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.995 7.748 1,01703 2753 6.162 1,00811 1167 -1586 

11095 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.095 2.507 1,00693 412 1.994 0,99810 -101 -513 

11096 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.832 2.202 1,00710 370 1.846 1,00029 14 -356 

11097 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11098 FLORIANÓPOLIS F Corredor 31 31 1,00000 0 28 0,99609 -3 -3 

11099 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.182 1.814 1,01661 632 1.521 1,00975 339 -293 

11100 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.315 7.914 1,00872 1599 6.294 0,99987 -21 -1620 

11101 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.310 3.598 1,01719 1288 2.861 1,00826 551 -737 

11102 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.807 5.122 1,01148 1315 4.074 1,00261 267 -1048 

11103 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.533 6.069 1,01129 1536 5.089 1,00446 556 -980 

11104 FLORIANÓPOLIS F Corredor 5.662 7.630 1,01154 1968 6.068 1,00267 406 -1562 

11105 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.848 5.155 1,01131 1307 4.099 1,00243 251 -1056 

11106 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.060 2.564 1,00845 504 2.039 0,99961 -21 -525 

11107 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.937 6.140 1,01724 2203 4.883 1,00832 946 -1257 

11108 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.835 8.463 1,00825 1628 6.731 0,99941 -104 -1732 

11109 FLORIANÓPOLIS F Corredor 924 955 1,00127 31 801 0,99452 -123 -154 

11110 FLORIANÓPOLIS F Corredor 13 13 1,00000 0 11 0,99360 -2 -2 

11111 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.133 8.237 1,01141 2104 6.551 1,00254 418 -1686 

11112 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.629 2.191 1,01146 562 1.742 1,00258 113 -449 

11113 FLORIANÓPOLIS F Corredor 9 9 1,00000 0 8 0,99548 -1 -1 
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11114 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.826 9.179 1,01146 2353 7.300 1,00259 474 -1879 

11115 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.180 1.578 1,01124 398 1.255 1,00237 75 -323 

11116 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11117 FLORIANÓPOLIS F Corredor 250 259 1,00136 9 218 0,99475 -32 -41 

11118 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11119 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.286 3.049 1,01114 763 2.425 1,00227 139 -624 

11120 FLORIANÓPOLIS Corredor 899 1.209 1,01146 310 1.370 1,01634 471 161 

11121 FLORIANÓPOLIS Corredor 7.597 10.160 1,01124 2563 11.508 1,01610 3911 1348 

11122 FLORIANÓPOLIS Corredor 7.163 9.502 1,01093 2339 10.704 1,01557 3541 1202 

11123 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.997 2.675 1,01131 678 3.015 1,01597 1018 340 

11124 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.695 3.590 1,01109 895 4.047 1,01576 1352 457 

11125 FLORIANÓPOLIS Corredor 599 947 1,01777 348 1.073 1,02267 474 126 

11126 FLORIANÓPOLIS Corredor 444 596 1,01139 152 676 1,01630 232 80 

11127 FLORIANÓPOLIS Corredor 572 774 1,01170 202 872 1,01635 300 98 

11128 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.798 5.370 1,01341 1572 6.049 1,01806 2251 679 

11129 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11130 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.597 1.924 1,00719 327 1.447 0,99621 -150 -477 

11131 FLORIANÓPOLIS F Corredor 5.648 7.389 1,01039 1741 5.238 0,99711 -410 -2151 

11132 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.930 2.388 1,00822 458 1.899 0,99938 -31 -489 

11133 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11134 FLORIANÓPOLIS F Corredor 671 814 1,00746 143 683 1,00068 12 -131 

11135 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.439 3.291 1,01159 852 2.618 1,00273 179 -673 

11136 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.383 1.729 1,00862 346 1.450 1,00182 67 -279 
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11137 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.798 3.781 1,01165 983 3.171 1,00482 373 -610 

11138 FLORIANÓPOLIS F Corredor 10.062 15.408 1,01652 5346 12.254 1,00761 2192 -3154 

11139 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.833 4.360 1,01672 1527 4.942 1,02163 2109 582 

11140 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.833 6.519 1,01158 1686 5.185 1,00271 352 -1334 

11141 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.648 2.210 1,01135 562 1.853 1,00452 205 -357 

11142 FLORIANÓPOLIS F Corredor 877 1.182 1,01155 305 991 1,00471 114 -191 

11143 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11144 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.628 4.550 1,00875 922 3.815 1,00193 187 -735 

11145 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11146 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.362 3.178 1,01148 816 3.600 1,01634 1238 422 

11147 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.207 1.616 1,01129 409 1.286 1,00244 79 -330 

11148 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.361 6.709 1,01671 2348 5.626 1,00984 1265 -1083 

11149 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.651 5.752 1,01764 2101 4.575 1,00871 924 -1177 

11150 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.706 2.652 1,01711 946 4.224 1,03549 2518 1572 

11151 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.322 6.682 1,01690 2360 4.904 1,00487 582 -1778 

11152 FLORIANÓPOLIS F Corredor 14.681 18.300 1,00851 3619 12.699 0,99444 -1982 -5601 

11153 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.372 8.528 1,01127 2156 6.258 0,99931 -114 -2270 

11154 FLORIANÓPOLIS F Corredor 7.584 9.396 1,00827 1812 7.473 0,99943 -111 -1923 

11155 FLORIANÓPOLIS F Corredor 7.879 11.945 1,01613 4066 9.499 1,00722 1620 -2446 

11156 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11157 FLORIANÓPOLIS F Corredor 7.038 10.963 1,01719 3925 8.718 1,00827 1680 -2245 

11158 FLORIANÓPOLIS Corredor 9.823 13.156 1,01130 3333 14.213 1,01431 4390 1057 

11159 FLORIANÓPOLIS F Corredor 878 909 1,00134 31 762 0,99456 -116 -147 
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11160 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

12001 SÃO JOSÉ F Corredor 3.342 4.764 1,01373 1422 3.378 1,00041 36 -1386 

12002 SÃO JOSÉ F Corredor 3.571 4.804 1,01147 1233 3.614 1,00046 43 -1190 

12003 SÃO JOSÉ Corredor 5.609 8.025 1,01387 2416 8.249 1,01495 2640 224 

12004 SÃO JOSÉ Corredor 2.164 3.106 1,01400 942 3.202 1,01518 1038 96 

12005 SÃO JOSÉ Corredor 5.945 8.530 1,01398 2585 8.781 1,01511 2836 251 

12006 SÃO JOSÉ Corredor 755 879 1,00587 124 908 1,00712 153 29 

12007 SÃO JOSÉ F Corredor 5.983 7.026 1,00620 1043 5.286 0,99525 -697 -1740 

12008 SÃO JOSÉ Corredor 5.501 6.386 1,00575 885 6.574 1,00688 1073 188 

12009 SÃO JOSÉ Corredor 3.064 3.577 1,00597 513 3.682 1,00709 618 105 

12010 SÃO JOSÉ F Corredor 3.071 4.400 1,01393 1329 3.310 1,00289 239 -1090 

12011 SÃO JOSÉ Corredor 4.181 5.644 1,01161 1463 5.810 1,01274 1629 166 

12012 SÃO JOSÉ Corredor 4.966 5.775 1,00582 809 5.945 1,00694 979 170 

12013 SÃO JOSÉ Corredor 3.268 4.744 1,01444 1476 4.884 1,01557 1616 140 

12014 SÃO JOSÉ Corredor 4.297 5.767 1,01138 1470 5.937 1,01251 1640 170 

12015 SÃO JOSÉ Corredor 0 44 - 44 45 - 45 1 

12016 SÃO JOSÉ Corredor 5.443 7.852 1,01419 2409 8.095 1,01538 2652 243 

12017 SÃO JOSÉ Corredor 1.176 1.603 1,01199 427 1.655 1,01323 479 52 

12018 SÃO JOSÉ Corredor 5.497 7.903 1,01406 2406 8.160 1,01531 2663 257 

12019 SÃO JOSÉ F Corredor 1.003 1.171 1,00597 168 931 0,99714 -72 -240 

12020 SÃO JOSÉ Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

12021 SÃO JOSÉ Corredor 1.447 1.948 1,01150 501 2.008 1,01268 561 60 

12022 SÃO JOSÉ Corredor 3.000 3.958 1,01072 958 4.068 1,01178 1068 110 
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12023 SÃO JOSÉ Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

12024 SÃO JOSÉ Corredor 3.419 4.926 1,01414 1507 5.064 1,01522 1645 138 

12025 SÃO JOSÉ Corredor 2.267 3.242 1,01385 975 3.337 1,01498 1070 95 

12026 SÃO JOSÉ Corredor 4.424 6.317 1,01379 1893 6.493 1,01487 2069 176 

12027 SÃO JOSÉ Corredor 3.994 5.731 1,01399 1737 5.891 1,01506 1897 160 

12028 SÃO JOSÉ Corredor 2.138 3.069 1,01400 931 3.159 1,01513 1021 90 

12029 SÃO JOSÉ Corredor 8.272 11.082 1,01131 2810 11.425 1,01250 3153 343 

12030 SÃO JOSÉ Corredor 93 124 1,01113 31 128 1,01236 35 4 

12031 SÃO JOSÉ Corredor 4.807 6.568 1,01208 1761 6.781 1,01332 1974 213 

12032 SÃO JOSÉ Corredor 7.217 10.192 1,01336 2975 10.508 1,01455 3291 316 

12033 SÃO JOSÉ F Corredor 2.395 3.282 1,01219 887 2.611 1,00333 216 -671 

12034 SÃO JOSÉ Corredor 7.733 10.374 1,01136 2641 10.695 1,01255 2962 321 

12035 SÃO JOSÉ Corredor 7.338 9.932 1,01171 2594 10.224 1,01284 2886 292 

12036 SÃO JOSÉ F Corredor 2.945 3.464 1,00626 519 2.755 0,99744 -190 -709 

12037 SÃO JOSÉ F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

12038 SÃO JOSÉ Corredor 4.735 6.459 1,01201 1724 6.669 1,01326 1934 210 

12039 SÃO JOSÉ F Corredor 5.040 5.935 1,00631 895 4.465 0,99535 -575 -1470 

12040 SÃO JOSÉ F Corredor 8.291 9.822 1,00654 1531 7.389 0,99558 -902 -2433 

12041 SÃO JOSÉ Corredor 7.875 10.472 1,01102 2597 10.780 1,01215 2905 308 

12042 SÃO JOSÉ Corredor 5.098 6.793 1,01110 1695 6.993 1,01223 1895 200 

12043 SÃO JOSÉ F Corredor 7.423 10.657 1,01401 3234 8.017 1,00297 594 -2640 

12044 SÃO JOSÉ Corredor 3.601 5.186 1,01413 1585 5.354 1,01537 1753 168 

12045 SÃO JOSÉ F Corredor 9.278 13.515 1,01457 4237 10.167 1,00353 889 -3348 
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12046 SÃO JOSÉ Corredor 7.206 10.363 1,01407 3157 10.684 1,01526 3478 321 

12047 SÃO JOSÉ Corredor 861 1.248 1,01438 387 1.289 1,01564 428 41 

12048 SÃO JOSÉ Corredor 3.687 5.292 1,01400 1605 5.456 1,01519 1769 164 

12049 SÃO JOSÉ Corredor 7.207 10.508 1,01461 3301 10.833 1,01580 3626 325 

12050 SÃO JOSÉ N Centralidade 5.609 8.954 1,01815 3345 10.443 1,02419 4834 1489 

12051 SÃO JOSÉ N Centralidade 3.526 5.818 1,01945 2292 17.097 1,06260 13571 11279 

12052 SÃO JOSÉ N Centralidade 3.919 6.493 1,01961 2574 10.721 1,03947 6802 4228 

12053 SÃO JOSÉ N Centralidade 2.099 3.017 1,01405 918 51.937 1,13134 49838 48920 

12054 SÃO JOSÉ F Corredor 1.832 2.152 1,00621 320 1.805 0,99943 -27 -347 

12055 SÃO JOSÉ F Corredor 1.467 1.725 1,00625 258 1.447 0,99947 -20 -278 

12056 SÃO JOSÉ F Corredor 4.243 5.651 1,01108 1408 4.495 1,00222 252 -1156 

12057 SÃO JOSÉ F Corredor 98 108 1,00374 10 95 0,99880 -3 -13 

12058 SÃO JOSÉ N Centralidade 3.229 4.676 1,01434 1447 36.527 1,09779 33298 31851 

12059 SÃO JOSÉ F Corredor 2.626 3.495 1,01106 869 2.931 1,00424 305 -564 

13001 PALHOÇA Corredor 2.766 3.724 1,01150 958 4.323 1,01732 1557 599 

13002 PALHOÇA Corredor 2.003 2.636 1,01062 633 3.060 1,01643 1057 424 

13003 PALHOÇA F Corredor 5.970 7.777 1,01022 1807 5.851 0,99923 -119 -1926 

13004 PALHOÇA F Corredor 4.627 5.975 1,00988 1348 4.495 0,99889 -132 -1480 

13005 PALHOÇA F Corredor 6.872 8.727 1,00923 1855 6.188 0,99598 -684 -2539 

13006 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13007 PALHOÇA Corredor 6.654 8.601 1,00992 1947 9.913 1,01545 3259 1312 

13008 PALHOÇA Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13009 PALHOÇA Corredor 6.739 8.778 1,01022 2039 10.117 1,01575 3378 1339 
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13010 PALHOÇA Corredor 137 213 1,01712 76 251 1,02356 114 38 

13011 PALHOÇA F Corredor 2.810 3.485 1,00831 675 2.622 0,99734 -188 -863 

13012 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13013 PALHOÇA Corredor 2.608 3.665 1,01317 1057 4.285 1,01928 1677 620 

13014 PALHOÇA Corredor 1.250 1.670 1,01120 420 1.939 1,01703 689 269 

13015 PALHOÇA Corredor 2.633 3.526 1,01130 893 4.093 1,01711 1460 567 

13016 PALHOÇA Corredor 50 79 1,01775 29 93 1,02416 43 14 

13017 PALHOÇA Corredor 5.246 7.230 1,01241 1984 8.393 1,01824 3147 1163 

13018 PALHOÇA Corredor 1.796 2.418 1,01150 622 2.826 1,01759 1030 408 

13019 PALHOÇA Corredor 1.539 2.118 1,01236 579 2.476 1,01846 937 358 

13020 PALHOÇA F Corredor 3.329 4.218 1,00914 889 2.991 0,99589 -338 -1227 

13021 PALHOÇA F Corredor 3.274 4.287 1,01042 1013 3.225 0,99942 -49 -1062 

13022 PALHOÇA Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13023 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13024 PALHOÇA F Corredor 1.079 1.602 1,01532 523 1.274 1,00641 195 -328 

13025 PALHOÇA F Corredor 992 1.534 1,01691 542 1.287 1,01006 295 -247 

13026 PALHOÇA F Corredor 1.636 2.550 1,01722 914 2.029 1,00831 393 -521 

13027 PALHOÇA F Corredor 6.461 10.453 1,01868 3992 8.765 1,01180 2304 -1688 

13028 PALHOÇA Corredor 2.432 3.194 1,01054 762 3.733 1,01662 1301 539 

13029 PALHOÇA Corredor 3.390 4.462 1,01062 1072 5.178 1,01643 1788 716 

13030 PALHOÇA Corredor 2.323 3.669 1,01773 1346 4.320 1,02415 1997 651 

13031 PALHOÇA F Corredor 2.601 3.919 1,01589 1318 3.117 1,00698 516 -802 

13032 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 
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13033 PALHOÇA F Corredor 4.964 6.515 1,01051 1551 4.901 0,99951 -63 -1614 

13034 PALHOÇA F Corredor 15.807 21.123 1,01121 5316 15.890 1,00020 83 -5233 

13035 PALHOÇA Corredor 4.381 6.035 1,01240 1654 7.056 1,01850 2675 1021 

13036 PALHOÇA F Corredor 4.054 5.971 1,01500 1917 4.750 1,00611 696 -1221 

13037 PALHOÇA F Corredor 4.930 7.628 1,01693 2698 6.068 1,00802 1138 -1560 

13038 PALHOÇA Corredor 4.838 6.879 1,01363 2041 8.043 1,01974 3205 1164 

13039 PALHOÇA F Corredor 1.808 2.970 1,01927 1162 2.491 1,01240 683 -479 

13040 PALHOÇA F Corredor 584 711 1,00760 127 597 1,00085 13 -114 

13041 PALHOÇA F Corredor 5.053 7.789 1,01678 2736 6.196 1,00787 1143 -1593 

13042 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13043 PALHOÇA F Corredor 3.500 5.713 1,01902 2213 4.544 1,01009 1044 -1169 

13044 PALHOÇA F Corredor 1.533 2.459 1,01834 926 2.063 1,01149 530 -396 

13045 PALHOÇA F Corredor 1.708 2.758 1,01860 1050 2.313 1,01173 605 -445 

13046 PALHOÇA F Corredor 745 909 1,00768 164 762 1,00087 17 -147 

13047 PALHOÇA F Corredor 175 284 1,01880 109 238 1,01190 63 -46 

13048 PALHOÇA F Corredor 3.403 5.578 1,01919 2175 4.437 1,01026 1034 -1141 

13049 PALHOÇA F Corredor 4.103 6.695 1,01901 2592 5.615 1,01214 1512 -1080 

13050 PALHOÇA F Corredor 2.112 3.480 1,01939 1368 2.768 1,01046 656 -712 

13051 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13052 PALHOÇA F Corredor 8.720 14.239 1,01904 5519 11.940 1,01216 3220 -2299 

14001 BIGUAÇU Corredor 406 532 1,01045 126 557 1,01224 151 25 

14002 BIGUAÇU Corredor 1.603 2.107 1,01057 504 2.202 1,01229 599 95 

14003 BIGUAÇU Corredor 6.734 7.639 1,00486 905 7.949 1,00640 1215 310 
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14004 BIGUAÇU Corredor 6.710 8.751 1,01027 2041 9.107 1,01182 2397 356 

14005 BIGUAÇU F Corredor 3.985 5.206 1,01033 1221 3.917 0,99934 -68 -1289 

14006 BIGUAÇU Corredor 1.165 1.615 1,01264 450 1.684 1,01427 519 69 

14007 BIGUAÇU F Corredor 786 928 1,00641 142 738 0,99758 -48 -190 

14008 BIGUAÇU Corredor 3.770 5.256 1,01286 1486 5.482 1,01450 1712 226 

14009 BIGUAÇU Corredor 1.953 4.726 1,03457 2773 4.939 1,03633 2986 213 

14010 BIGUAÇU F Corredor 2.917 4.045 1,01265 1128 3.218 1,00378 301 -827 

14011 BIGUAÇU Corredor 2.482 3.812 1,01664 1330 3.984 1,01837 1502 172 

14012 BIGUAÇU Corredor 4.373 5.710 1,01031 1337 5.967 1,01203 1594 257 

14013 BIGUAÇU F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

14014 BIGUAÇU Corredor 2.651 3.467 1,01037 816 3.631 1,01217 980 164 

14015 BIGUAÇU Corredor 2.486 3.302 1,01098 816 3.451 1,01269 965 149 

14016 BIGUAÇU Corredor 2.134 3.253 1,01635 1119 3.393 1,01800 1259 140 

14017 BIGUAÇU F Corredor 952 1.271 1,01118 319 1.066 1,00436 114 -205 

14018 BIGUAÇU F Corredor 4.130 5.726 1,01265 1596 4.555 1,00377 425 -1171 

14019 BIGUAÇU Corredor 2.878 5.361 1,02421 2483 5.615 1,02604 2737 254 

14020 BIGUAÇU F Corredor 1.921 3.284 1,02084 1363 2.754 1,01395 833 -530 

14021 BIGUAÇU F Corredor 1.613 1.740 1,00292 127 1.535 0,99810 -78 -205 

14022 BIGUAÇU F Corredor 2.306 2.497 1,00307 191 2.202 0,99823 -104 -295 

14023 BIGUAÇU F Corredor 4.680 6.630 1,01349 1950 5.560 1,00665 880 -1070 

14024 BIGUAÇU F Corredor 997 1.077 1,00297 80 950 0,99814 -47 -127 

15001 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 3.032 3.732 1,00802 700 3.732 1,00802 700 0 
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15002 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 1.417 1.767 1,00853 350 1.767 1,00853 350 0 

15003 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 1.254 1.638 1,01033 384 1.638 1,01033 384 0 

15004 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 2.048 2.648 1,00993 600 2.648 1,00993 600 0 

15005 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 719 918 1,00944 199 918 1,00944 199 0 

15006 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 1.363 1.695 1,00842 332 1.695 1,00842 332 0 

15007 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 4 4 1,00000 0 4 1,00000 0 0 

15008 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 2.629 3.420 1,01017 791 3.420 1,01017 791 0 

15009 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 1.415 1.827 1,00988 412 1.827 1,00988 412 0 

15010 
GOVERNADOR CELSO 

RAMOS 
Cenário Único 0 0 0 0 0 0 0 0 

16001 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 3.009 3.890 1,00993 881 3.890 1,00993 881 0 

16002 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 4.859 6.371 1,01047 1512 6.371 1,01047 1512 0 

16003 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 1.592 1.925 1,00733 333 1.925 1,00733 333 0 
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16004 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 1.059 1.441 1,01192 382 1.441 1,01192 382 0 

16005 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 6.607 9.095 1,01237 2488 9.095 1,01237 2488 0 

16006 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 2.775 3.466 1,00859 691 3.466 1,00859 691 0 

16007 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 1.745 2.120 1,00752 375 2.120 1,00752 375 0 

17001 
SÃO PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Cenário Único 2.814 3.056 1,00318 242 3.056 1,00318 242 0 

17002 
SÃO PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Cenário Único 0 0 0 0 0 0 0 0 

17003 
SÃO PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Cenário Único 388 410 1,00212 22 410 1,00212 22 0 

17004 
SÃO PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Cenário Único 682 721 1,00214 39 721 1,00214 39 0 

18001 ANTÔNIO CARLOS Cenário Único 3.529 4.163 1,00637 634 4.163 1,00637 634 0 

18002 ANTÔNIO CARLOS Cenário Único 2.530 3.207 1,00916 677 3.207 1,00916 677 0 

18003 ANTÔNIO CARLOS Cenário Único 2.002 2.336 1,00595 334 2.336 1,00595 334 0 

19001 ÁGUAS MORNAS Cenário Único 3.279 3.994 1,00762 715 3.994 1,00762 715 0 

19002 ÁGUAS MORNAS Cenário Único 2.150 2.516 1,00606 366 2.516 1,00606 366 0 

19003 ÁGUAS MORNAS Cenário Único 616 717 1,00586 101 717 1,00586 101 0 

20001 RANCHO QUEIMADO Cenário Único 1.232 1.446 1,00618 214 1.446 1,00618 214 0 

20002 RANCHO QUEIMADO Cenário Único 1.622 1.931 1,00673 309 1.931 1,00673 309 0 
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21001 ANGELINA Cenário Único 5.250 5.708 1,00322 458 5.708 1,00322 458 0 

22001 ANITÁPOLIS Cenário Único 3.275 3.851 1,00625 576 3.851 1,00625 576 0 

23001 SÃO BONIFÁCIO Cenário Único 3.008 3.145 1,00171 137 3.145 1,00171 137 0 

GRANDE FLORIANÓPOLIS 976.800 1.329.881 1,01194 0 1.329.881 1,01194 353081 0 

Elaboração: PLAMUS. 
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Tabela 8-5: População por cenário e Município da Grande Florianópolis 

NOME MUNICÍPIO 

População 

Estimativa 
2014 

Tendencial 
2040 

TGCA 
Tendencial 

Incremento 
entre Atual 

e 

Tendencial 

Orientado 
2040 

TGCA 
Orientado 

Incremento 
entre Atual e 

Orientado 

Diferença 
entre 

Tendencial e 

Orientado 

FLORIANÓPOLIS  462.354   625.994  1,01172 163640  565.564  1,00778 103210 -60430 

SÃO JOSÉ  229.275   314.548  1,01224 85273  399.187  1,02156 169912 84639 

PALHOÇA  153.635   218.246  1,01359 64611  197.516  1,00971 43881 -20730 

BIGUAÇU  63.632   87.935  1,01252 24303  84.456  1,01095 20824 -3479 

GOVERNADOR CELSO RAMOS  13.881   17.649  1,00928 3768  17.649  1,00928 3768 0 

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ  21.646   28.308  1,01037 6662  28.308  1,01037 6662 0 

SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA  3.884   4.187  1,00289 303  4.187  1,00289 303 0 

ANTÔNIO CARLOS  8.061   9.706  1,00717 1645  9.706  1,00717 1645 0 

ÁGUAS MORNAS  6.045   7.227  1,00689 1182  7.227  1,00689 1182 0 

RANCHO QUEIMADO  2.854   3.377  1,00649 523  3.377  1,00649 523 0 

ANGELINA  5.250   5.708  1,00322 458  5.708  1,00322 458 0 

ANITÁPOLIS  3.275   3.851  1,00625 576  3.851  1,00625 576 0 

SÃO BONIFÁCIO  3.008   3.145  1,00171 137  3.145  1,00171 137 0 

GRANDE FLORIANÓPOLIS  976.800   1.329.881  1,01194 353081  1.329.881  1,01194 353081 0 

Elaboração: PLAMUS. 

 

 



 

 

 

Figura 8-2: População (números absolutos) ς 2014 (Estimativa), por Zona OD. 
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Figura 8-3: População (números absolutos) ς Horizonte 2040 / Cenário Tendencial, por Zona OD. 
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Figura 8-4: População (números absolutos) ς Horizonte 2040 / Cenário Orientado, por Zona OD. 
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Figura 8-5: Densidade populacional por Zona OD ς 2014 (estimativa). 
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Figura 8-6: Densidade populacional por Zona OD ς Horizonte 2040 / Cenário Tendencial. 
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Figura 8-7: Densidade populacional por Zona OD ς Horizonte 2040 / Cenário Orientado. 
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11001 FLORIANÓPOLIS Corredor 904 1.135 1,00879 231 1.274 1,01328 370 139 

11002 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.130 3.954 1,00903 824 2.929 0,99745 -201 -1025 

11003 FLORIANÓPOLIS F Corredor 8.638 12.919 1,01560 4281 9.573 1,00396 935 -3346 

11004 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.605 7.455 1,01870 2850 5.524 1,00702 919 -1931 

11005 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.094 9.139 1,01571 3045 6.771 1,00406 677 -2368 

11006 FLORIANÓPOLIS F Corredor 820 1.136 1,01262 316 842 1,00102 22 -294 

11007 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.733 10.969 1,01895 4236 8.127 1,00726 1394 -2842 

11008 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.032 1.497 1,01441 465 1.109 1,00277 77 -388 

11009 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.687 4.175 1,01709 1488 3.093 1,00543 406 -1082 

11010 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.664 2.581 1,01703 917 1.912 1,00536 248 -669 

11011 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.375 2.067 1,01580 692 1.531 1,00414 156 -536 

11012 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.073 1.679 1,01737 606 1.244 1,00570 171 -435 

11013 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.701 2.609 1,01659 908 1.933 1,00493 232 -676 

11014 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.730 2.380 1,01234 650 1.763 1,00073 33 -617 

11015 FLORIANÓPOLIS Corredor 946 973 1,00108 27 1.092 1,00554 146 119 

11016 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.207 1.692 1,01308 485 1.900 1,01760 693 208 

11017 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.660 4.788 1,01039 1128 3.548 0,99881 -112 -1240 

11018 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.797 2.626 1,01470 829 2.948 1,01922 1151 322 

11019 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.028 4.236 1,01300 1208 3.138 1,00137 110 -1098 

11020 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.995 2.909 1,01461 914 2.155 1,00297 160 -754 

11021 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.311 1.916 1,01470 605 2.151 1,01923 840 235 

11022 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.085 3.151 1,01601 1066 3.538 1,02055 1453 387 

11023 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.530 4.910 1,01277 1380 5.483 1,01708 1953 573 
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11024 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.187 1.478 1,00847 291 1.650 1,01275 463 172 

11025 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.555 5.352 1,01586 1797 5.976 1,02018 2421 624 

11026 FLORIANÓPOLIS Corredor 630 1.057 1,02010 427 1.180 1,02443 550 123 

11027 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.176 6.873 1,01935 2697 7.675 1,02368 3499 802 

11028 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.548 4.669 1,01062 1121 3.459 0,99902 -89 -1210 

11029 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.910 2.353 1,00805 443 1.744 0,99651 -166 -609 

11030 FLORIANÓPOLIS F Corredor 630 956 1,01617 326 708 1,00450 78 -248 

11031 FLORIANÓPOLIS Corredor 871 1.555 1,02254 684 1.746 1,02711 875 191 

11032 FLORIANÓPOLIS Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11033 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.165 1.465 1,00885 300 1.627 1,01293 462 162 

11034 FLORIANÓPOLIS Corredor 977 1.225 1,00874 248 1.361 1,01283 384 136 

11035 FLORIANÓPOLIS Corredor 5.331 8.006 1,01576 2675 8.892 1,01987 3561 886 

11036 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.644 4.590 1,00892 946 5.098 1,01300 1454 508 

11037 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.822 4.814 1,00891 992 3.567 0,99735 -255 -1247 

11038 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.862 6.116 1,00886 1254 4.531 0,99729 -331 -1585 

11039 FLORIANÓPOLIS Corredor 734 950 1,00997 216 1.061 1,01427 327 111 

11040 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.251 1.588 1,00922 337 1.177 0,99766 -74 -411 

11041 FLORIANÓPOLIS Corredor 835 1.054 1,00900 219 1.171 1,01309 336 117 

11042 FLORIANÓPOLIS Corredor 683 866 1,00917 183 962 1,01326 279 96 

11043 FLORIANÓPOLIS Corredor 888 1.115 1,00879 227 1.251 1,01327 363 136 

11044 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.832 2.981 1,01890 1149 3.311 1,02302 1479 330 

11045 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.490 1.879 1,00896 389 1.392 0,99739 -98 -487 

11046 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.324 4.190 1,00894 866 3.105 0,99738 -219 -1085 

11047 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.568 4.481 1,00880 913 3.320 0,99723 -248 -1161 

11048 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.802 6.070 1,00905 1268 4.498 0,99749 -304 -1572 

11049 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.655 5.846 1,00880 1191 4.332 0,99724 -323 -1514 
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11050 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.969 3.746 1,00898 777 2.775 0,99740 -194 -971 

11051 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.945 6.217 1,00884 1272 6.905 1,01292 1960 688 

11052 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.415 1.822 1,00977 407 2.035 1,01407 620 213 

11053 FLORIANÓPOLIS Corredor 5.692 7.169 1,00891 1477 8.005 1,01320 2313 836 

11054 FLORIANÓPOLIS Corredor 9.835 12.357 1,00882 2522 13.724 1,01290 3889 1367 

11055 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.424 5.602 1,00912 1178 6.222 1,01320 1798 620 

11056 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.438 1.820 1,00910 382 2.042 1,01358 604 222 

11057 FLORIANÓPOLIS F Corredor 630 795 1,00899 165 795 1,00899 165 0 

11058 FLORIANÓPOLIS Corredor 5.907 7.452 1,00898 1545 8.321 1,01327 2414 869 

11059 FLORIANÓPOLIS F Corredor 495 554 1,00434 59 410 0,99278 -85 -144 

11060 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.322 1.673 1,00910 351 1.878 1,01359 556 205 

11061 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.289 1.747 1,01176 458 1.951 1,01607 662 204 

11062 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.710 2.387 1,01291 677 1.769 1,00131 59 -618 

11063 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.839 2.572 1,01299 733 1.906 1,00138 67 -666 

11064 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.213 2.858 1,00989 645 3.191 1,01418 978 333 

11065 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.192 2.763 1,00894 571 2.047 0,99737 -145 -716 

11066 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.540 3.391 1,01118 851 2.513 0,99959 -27 -878 

11067 FLORIANÓPOLIS F Corredor 933 1.175 1,00891 242 1.175 1,00891 242 0 

11068 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.559 3.455 1,01161 896 3.858 1,01592 1299 403 

11069 FLORIANÓPOLIS F Corredor 460 670 1,01457 210 497 1,00298 37 -173 

11070 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.136 6.360 1,01669 2224 7.102 1,02101 2966 742 

11071 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.273 5.916 1,01259 1643 5.916 1,01259 1643 0 

11072 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.187 4.402 1,01250 1215 4.941 1,01701 1754 539 

11073 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.322 1.758 1,01102 436 1.973 1,01552 651 215 

11074 FLORIANÓPOLIS F Corredor 520 755 1,01445 235 559 1,00279 39 -196 

11075 FLORIANÓPOLIS Corredor 630 917 1,01454 287 1.035 1,01928 405 118 



 

89 

 

Z
O

N
A 

N
O

M
E

 

M
U

N
IC

ÍP
IO 

C
o

n
d

iç
ã
o

 n
o

 

C
e

n
á
ri

o
 

O
ri

e
n

ta
d

o 

Empregos 

E
st

im
a
ti
va

 

2
0

1
4 

T
e

n
d

e
n

ci
a
l 

2
0

4
0 

T
G

C
A

 
T

e
n

d
e

n
ci

a
l 

In
cr

e
m

e
n

to
 

e
n

tr
e

 A
tu

a
l 

e
 T

e
n

d
e

n
ci

a
l 

O
ri

e
n

ta
d

o
 

2
0

4
0 

T
G

C
A

 
O

ri
e

n
ta

d
o 

In
cr

e
m

e
n

to
 

e
n

tr
e

 A
tu

a
l 

e
 O

ri
e

n
ta

d
o 

D
ife

re
n

ça
 

e
n

tr
e

 
T

e
n

d
e

n
ci

a
l 

e
 

O
ri

e
n

ta
d

o 

11076 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.957 2.758 1,01328 801 3.095 1,01779 1138 337 

11077 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.366 1.721 1,00892 355 1.931 1,01340 565 210 

11078 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.881 2.639 1,01311 758 2.963 1,01763 1082 324 

11079 FLORIANÓPOLIS Corredor 5.027 6.360 1,00909 1333 7.136 1,01357 2109 776 

11080 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11081 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.734 5.005 1,01133 1271 5.646 1,01603 1912 641 

11082 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.380 6.648 1,01618 2268 7.424 1,02050 3044 776 

11083 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.775 3.548 1,00950 773 3.982 1,01399 1207 434 

11084 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.758 2.571 1,01473 813 1.905 1,00309 147 -666 

11085 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.105 1.538 1,01280 433 1.726 1,01730 621 188 

11086 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.512 2.209 1,01469 697 2.479 1,01920 967 270 

11087 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.910 3.933 1,01165 1023 4.415 1,01616 1505 482 

11088 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11089 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.334 6.293 1,01445 1959 7.065 1,01897 2731 772 

11090 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.966 3.047 1,01699 1081 2.257 1,00532 291 -790 

11091 FLORIANÓPOLIS Corredor 467 723 1,01695 256 816 1,02170 349 93 

11092 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.972 5.788 1,01459 1816 4.288 1,00295 316 -1500 

11093 FLORIANÓPOLIS F Corredor 320 464 1,01439 144 344 1,00279 24 -120 

11094 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.061 3.165 1,01664 1104 2.345 1,00498 284 -820 

11095 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.484 1.919 1,00994 435 1.422 0,99836 -62 -497 

11096 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.065 1.437 1,01159 372 1.065 1,00000 0 -372 

11097 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11098 FLORIANÓPOLIS F Corredor 80 82 1,00095 2 61 0,98963 -19 -21 

11099 FLORIANÓPOLIS F Corredor 582 878 1,01594 296 650 1,00426 68 -228 

11100 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.759 2.560 1,01454 801 1.897 1,00291 138 -663 

11101 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.355 1.899 1,01307 544 1.407 1,00145 52 -492 
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11102 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.590 3.477 1,01139 887 2.576 0,99979 -14 -901 

11103 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.180 3.178 1,01460 998 2.355 1,00297 175 -823 

11104 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.565 3.718 1,01438 1153 2.755 1,00275 190 -963 

11105 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.390 2.032 1,01471 642 1.506 1,00309 116 -526 

11106 FLORIANÓPOLIS F Corredor 532 769 1,01427 237 569 1,00259 37 -200 

11107 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.889 5.824 1,01565 1935 4.315 1,00401 426 -1509 

11108 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.806 5.182 1,01194 1376 3.839 1,00033 33 -1343 

11109 FLORIANÓPOLIS F Corredor 727 816 1,00445 89 605 0,99296 -122 -211 

11110 FLORIANÓPOLIS F Corredor 112 116 1,00135 4 86 0,98989 -26 -30 

11111 FLORIANÓPOLIS F Corredor 4.838 6.813 1,01325 1975 5.048 1,00164 210 -1765 

11112 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.205 2.922 1,01089 717 2.165 0,99930 -40 -757 

11113 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1 1 1,00000 0 1 1,00000 0 0 

11114 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.559 8.600 1,01047 2041 6.372 0,99889 -187 -2228 

11115 FLORIANÓPOLIS F Corredor 728 1.061 1,01459 333 786 1,00295 58 -275 

11116 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11117 FLORIANÓPOLIS F Corredor 154 159 1,00123 5 118 0,98981 -36 -41 

11118 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11119 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.099 1.595 1,01443 496 1.181 1,00277 82 -414 

11120 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.294 1.970 1,01630 676 2.224 1,02105 930 254 

11121 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.242 6.019 1,02408 2777 6.790 1,02884 3548 771 

11122 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.715 3.947 1,01449 1232 4.452 1,01920 1737 505 

11123 FLORIANÓPOLIS Corredor 838 1.221 1,01458 383 1.378 1,01931 540 157 

11124 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.424 1.999 1,01313 575 2.244 1,01765 820 245 

11125 FLORIANÓPOLIS Corredor 354 513 1,01437 159 579 1,01910 225 66 

11126 FLORIANÓPOLIS Corredor 1.851 2.331 1,00891 480 2.617 1,01341 766 286 

11127 FLORIANÓPOLIS Corredor 2.096 2.639 1,00890 543 2.945 1,01317 849 306 
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11128 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.374 4.920 1,01461 1546 5.522 1,01913 2148 602 

11129 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11130 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.284 2.840 1,00842 556 2.104 0,99685 -180 -736 

11131 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.465 2.132 1,01454 667 1.580 1,00291 115 -552 

11132 FLORIANÓPOLIS F Corredor 304 375 1,00811 71 278 0,99657 -26 -97 

11133 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11134 FLORIANÓPOLIS F Corredor 509 624 1,00787 115 462 0,99628 -47 -162 

11135 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.052 2.745 1,01125 693 2.034 0,99966 -18 -711 

11136 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.432 1.694 1,00648 262 1.255 0,99494 -177 -439 

11137 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.374 1.995 1,01445 621 1.478 1,00281 104 -517 

11138 FLORIANÓPOLIS F Corredor 8.989 25.466 1,04086 16477 6.599 0,98818 -2390 -18867 

11139 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.589 4.709 1,01050 1120 5.315 1,01522 1726 606 

11140 FLORIANÓPOLIS F Corredor 5.035 6.595 1,01043 1560 4.886 0,99885 -149 -1709 

11141 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.023 1.474 1,01415 451 1.092 1,00251 69 -382 

11142 FLORIANÓPOLIS F Corredor 362 528 1,01462 166 391 1,00297 29 -137 

11143 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11144 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.416 2.040 1,01414 624 1.511 1,00250 95 -529 

11145 FLORIANÓPOLIS F Corredor 933 1.176 1,00894 243 1.176 1,00894 243 0 

11146 FLORIANÓPOLIS Corredor 3.307 5.121 1,01696 1814 5.778 1,02169 2471 657 

11147 FLORIANÓPOLIS F Corredor 640 911 1,01367 271 675 1,00205 35 -236 

11148 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.151 4.305 1,01207 1154 3.190 1,00047 39 -1115 

11149 FLORIANÓPOLIS F Corredor 1.063 1.554 1,01471 491 1.151 1,00306 88 -403 

11150 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.069 26.599 1,10321 24530 15.466 1,08044 13397 -11133 

11151 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.207 4.368 1,01195 1161 3.236 1,00035 29 -1132 

11152 FLORIANÓPOLIS F Corredor 10.176 13.145 1,00990 2969 9.740 0,99832 -436 -3405 

11153 FLORIANÓPOLIS F Corredor 2.939 4.303 1,01477 1364 3.188 1,00313 249 -1115 
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11154 FLORIANÓPOLIS F Corredor 6.810 8.600 1,00902 1790 6.372 0,99745 -438 -2228 

11155 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.878 5.480 1,01339 1602 4.060 1,00177 182 -1420 

11156 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

11157 FLORIANÓPOLIS F Corredor 3.531 5.157 1,01467 1626 3.821 1,00304 290 -1336 

11158 FLORIANÓPOLIS Corredor 4.704 6.799 1,01427 2095 7.671 1,01899 2967 872 

11159 FLORIANÓPOLIS F Corredor 436 450 1,00122 14 333 0,98969 -103 -117 

11160 FLORIANÓPOLIS F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

12001 SÃO JOSÉ F Corredor 3.202 4.706 1,01492 1504 3.487 1,00328 285 -1219 

12002 SÃO JOSÉ F Corredor 2.206 3.210 1,01453 1004 2.378 1,00289 172 -832 

12003 SÃO JOSÉ Corredor 4.351 6.725 1,01689 2374 6.866 1,01770 2515 141 

12004 SÃO JOSÉ Corredor 3.410 5.146 1,01595 1736 5.254 1,01677 1844 108 

12005 SÃO JOSÉ Corredor 5.526 7.628 1,01248 2102 7.788 1,01328 2262 160 

12006 SÃO JOSÉ Corredor 2.836 5.299 1,02433 2463 5.410 1,02515 2574 111 

12007 SÃO JOSÉ F Corredor 3.123 4.344 1,01277 1221 3.218 1,00115 95 -1126 

12008 SÃO JOSÉ Corredor 3.659 4.923 1,01148 1264 5.026 1,01228 1367 103 

12009 SÃO JOSÉ Corredor 1.480 2.078 1,01314 598 2.124 1,01399 644 46 

12010 SÃO JOSÉ F Corredor 1.371 3.500 1,03670 2129 2.593 1,02481 1222 -907 

12011 SÃO JOSÉ Corredor 2.643 4.148 1,01749 1505 4.240 1,01835 1597 92 

12012 SÃO JOSÉ Corredor 2.053 3.153 1,01664 1100 3.223 1,01750 1170 70 

12013 SÃO JOSÉ Corredor 3.325 5.312 1,01818 1987 5.424 1,01900 2099 112 

12014 SÃO JOSÉ Corredor 8.425 13.496 1,01829 5071 13.765 1,01906 5340 269 

12015 SÃO JOSÉ Corredor 2.178 3.510 1,01852 1332 3.584 1,01934 1406 74 

12016 SÃO JOSÉ Corredor 4.350 7.019 1,01857 2669 7.174 1,01943 2824 155 

12017 SÃO JOSÉ Corredor 1.776 2.887 1,01886 1111 2.954 1,01976 1178 67 

12018 SÃO JOSÉ Corredor 4.776 7.775 1,01892 2999 7.955 1,01982 3179 180 

12019 SÃO JOSÉ F Corredor 492 951 1,02567 459 705 1,01393 213 -246 
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12020 SÃO JOSÉ Corredor 1.071 1.743 1,01891 672 1.782 1,01978 711 39 

12021 SÃO JOSÉ Corredor 2.674 4.370 1,01907 1696 4.462 1,01989 1788 92 

12022 SÃO JOSÉ Corredor 1.703 2.811 1,01946 1108 2.870 1,02028 1167 59 

12023 SÃO JOSÉ Corredor 697 1.167 1,02002 470 1.193 1,02089 496 26 

12024 SÃO JOSÉ Corredor 3.109 4.999 1,01843 1890 5.099 1,01921 1990 100 

12025 SÃO JOSÉ Corredor 3.521 5.872 1,01987 2351 5.989 1,02064 2468 117 

12026 SÃO JOSÉ Corredor 4.482 7.531 1,02016 3049 7.681 1,02093 3199 150 

12027 SÃO JOSÉ Corredor 2.251 3.831 1,02066 1580 3.911 1,02147 1660 80 

12028 SÃO JOSÉ Corredor 2.239 3.829 1,02085 1590 3.905 1,02162 1666 76 

12029 SÃO JOSÉ Corredor 120 207 1,02119 87 212 1,02213 92 5 

12030 SÃO JOSÉ Corredor 1.698 3.181 1,02444 1483 3.255 1,02534 1557 74 

12031 SÃO JOSÉ Corredor 3.061 5.241 1,02090 2180 5.362 1,02180 2301 121 

12032 SÃO JOSÉ Corredor 963 1.662 1,02121 699 1.701 1,02212 738 39 

12033 SÃO JOSÉ F Corredor 791 1.861 1,03345 1070 1.378 1,02158 587 -483 

12034 SÃO JOSÉ Corredor 3.237 8.136 1,03608 4899 8.324 1,03699 5087 188 

12035 SÃO JOSÉ Corredor 4.312 9.963 1,03274 5651 10.183 1,03360 5871 220 

12036 SÃO JOSÉ F Corredor 3.922 6.934 1,02216 3012 5.137 1,01043 1215 -1797 

12037 SÃO JOSÉ F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

12038 SÃO JOSÉ Corredor 3.379 5.986 1,02224 2607 9.738 1,04155 6359 3752 

12039 SÃO JOSÉ F Corredor 1.726 3.073 1,02243 1347 2.276 1,01070 550 -797 

12040 SÃO JOSÉ F Corredor 3.498 6.228 1,02244 2730 4.614 1,01071 1116 -1614 

12041 SÃO JOSÉ Corredor 2.870 5.116 1,02248 2246 5.235 1,02339 2365 119 

12042 SÃO JOSÉ Corredor 2.133 3.818 1,02264 1685 3.902 1,02350 1769 84 

12043 SÃO JOSÉ F Corredor 4.708 11.932 1,03642 7224 8.841 1,02453 4133 -3091 

12044 SÃO JOSÉ Corredor 1.125 3.524 1,04489 2399 3.606 1,04582 2481 82 

12045 SÃO JOSÉ F Corredor 1.405 2.514 1,02263 1109 1.862 1,01089 457 -652 
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12046 SÃO JOSÉ Corredor 2.336 4.185 1,02268 1849 4.282 1,02358 1946 97 

12047 SÃO JOSÉ Corredor 4.654 8.346 1,02272 3692 8.521 1,02353 3867 175 

12048 SÃO JOSÉ Corredor 2.391 4.292 1,02276 1901 4.391 1,02365 2000 99 

12049 SÃO JOSÉ Corredor 2.805 5.040 1,02279 2235 5.157 1,02370 2352 117 

12050 SÃO JOSÉ N Centralidade 1.948 2.833 1,01451 885 4.115 1,02918 2167 1282 

12051 SÃO JOSÉ N Centralidade 1.710 2.508 1,01484 798 12.218 1,07856 10508 9710 

12052 SÃO JOSÉ N Centralidade 1.794 2.658 1,01524 864 6.297 1,04948 4503 3639 

12053 SÃO JOSÉ N Centralidade 557 1.003 1,02288 446 53.615 1,19203 53058 52612 

12054 SÃO JOSÉ F Corredor 419 612 1,01468 193 1.735 1,05616 1316 1123 

12055 SÃO JOSÉ F Corredor 271 396 1,01470 125 293 1,00301 22 -103 

12056 SÃO JOSÉ F Corredor 278 508 1,02346 230 376 1,01168 98 -132 

12057 SÃO JOSÉ F Corredor 18 32 1,02238 14 24 1,01113 6 -8 

12058 SÃO JOSÉ N Centralidade 1.826 2.647 1,01438 821 30.065 1,11376 28239 27418 

12059 SÃO JOSÉ F Corredor 977 2.330 1,03399 1353 1.726 1,02213 749 -604 

13001 PALHOÇA Corredor 1.234 1.929 1,01733 695 2.148 1,02155 914 219 

13002 PALHOÇA Corredor 1.080 1.575 1,01462 495 1.745 1,01862 665 170 

13003 PALHOÇA F Corredor 2.854 4.177 1,01476 1323 3.095 1,00312 241 -1082 

13004 PALHOÇA F Corredor 2.456 3.537 1,01413 1081 2.621 1,00250 165 -916 

13005 PALHOÇA F Corredor 1.581 2.346 1,01529 765 1.738 1,00365 157 -608 

13006 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13007 PALHOÇA Corredor 3.627 5.340 1,01499 1713 5.916 1,01900 2289 576 

13008 PALHOÇA Corredor 1.384 1.887 1,01199 503 2.102 1,01620 718 215 

13009 PALHOÇA Corredor 2.234 3.412 1,01642 1178 3.800 1,02064 1566 388 

13010 PALHOÇA Corredor 875 1.242 1,01356 367 1.383 1,01776 508 141 

13011 PALHOÇA F Corredor 1.245 1.746 1,01309 501 1.294 1,00149 49 -452 

13012 PALHOÇA F Corredor 36 53 1,01499 17 39 1,00308 3 -14 
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13013 PALHOÇA Corredor 994 1.765 1,02233 771 1.976 1,02678 982 211 

13014 PALHOÇA Corredor 526 840 1,01817 314 940 1,02258 414 100 

13015 PALHOÇA Corredor 1.013 1.650 1,01894 637 1.847 1,02337 834 197 

13016 PALHOÇA Corredor 563 785 1,01287 222 874 1,01706 311 89 

13017 PALHOÇA Corredor 1.337 2.258 1,02036 921 2.528 1,02480 1191 270 

13018 PALHOÇA Corredor 472 760 1,01849 288 1.700 1,05053 1228 940 

13019 PALHOÇA Corredor 475 843 1,02231 368 944 1,02677 469 101 

13020 PALHOÇA F Corredor 533 806 1,01603 273 598 1,00444 65 -208 

13021 PALHOÇA F Corredor 878 1.352 1,01674 474 1.002 1,00509 124 -350 

13022 PALHOÇA Corredor 276 377 1,01207 101 424 1,01665 148 47 

13023 PALHOÇA F Corredor 923 1.258 1,01198 335 1.258 1,01198 335 0 

13024 PALHOÇA F Corredor 501 921 1,02369 420 955 1,02511 454 34 

13025 PALHOÇA F Corredor 366 634 1,02136 268 469 1,00958 103 -165 

13026 PALHOÇA F Corredor 272 664 1,03492 392 492 1,02306 220 -172 

13027 PALHOÇA F Corredor 1.310 2.977 1,03208 1667 2.206 1,02025 896 -771 

13028 PALHOÇA Corredor 3.415 4.849 1,01358 1434 5.370 1,01756 1955 521 

13029 PALHOÇA Corredor 1.957 2.911 1,01539 954 3.241 1,01959 1284 330 

13030 PALHOÇA Corredor 1.444 2.709 1,02449 1265 3.049 1,02916 1605 340 

13031 PALHOÇA F Corredor 595 1.399 1,03343 804 1.036 1,02156 441 -363 

13032 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13033 PALHOÇA F Corredor 1.348 2.107 1,01733 759 1.561 1,00566 213 -546 

13034 PALHOÇA F Corredor 4.928 7.909 1,01836 2981 5.860 1,00668 932 -2049 

13035 PALHOÇA Corredor 1.441 2.478 1,02107 1037 2.774 1,02551 1333 296 

13036 PALHOÇA F Corredor 1.458 2.527 1,02138 1069 1.873 1,00968 415 -654 

13037 PALHOÇA F Corredor 1.673 3.415 1,02782 1742 2.530 1,01603 857 -885 

13038 PALHOÇA Corredor 1.445 2.613 1,02305 1168 2.941 1,02771 1496 328 
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13039 PALHOÇA F Corredor 247 637 1,03711 390 472 1,02522 225 -165 

13040 PALHOÇA F Corredor 108 147 1,01193 39 109 1,00035 1 -38 

13041 PALHOÇA F Corredor 1.387 2.921 1,02906 1534 2.164 1,01726 777 -757 

13042 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13043 PALHOÇA F Corredor 822 1.966 1,03411 1144 1.457 1,02226 635 -509 

13044 PALHOÇA F Corredor 583 1.101 1,02475 518 815 1,01297 232 -286 

13045 PALHOÇA F Corredor 480 1.065 1,03113 585 789 1,01930 309 -276 

13046 PALHOÇA F Corredor 219 299 1,01205 80 222 1,00052 3 -77 

13047 PALHOÇA F Corredor 314 507 1,01860 193 376 1,00695 62 -131 

13048 PALHOÇA F Corredor 1.260 2.553 1,02753 1293 1.892 1,01576 632 -661 

13049 PALHOÇA F Corredor 1.204 2.817 1,03323 1613 2.087 1,02138 883 -730 

13050 PALHOÇA F Corredor 776 1.770 1,03222 994 1.311 1,02037 535 -459 

13051 PALHOÇA F Corredor 0 0 0 0 0 0 0 0 

13052 PALHOÇA F Corredor 4.875 9.479 1,02591 4604 7.024 1,01415 2149 -2455 

14001 BIGUAÇU Corredor 541 1.054 1,02598 513 1.097 1,02756 556 43 

14002 BIGUAÇU Corredor 446 826 1,02399 380 862 1,02567 416 36 

14003 BIGUAÇU Corredor 1.635 2.616 1,01824 981 2.718 1,01974 1083 102 

14004 BIGUAÇU Corredor 1.570 2.862 1,02336 1292 2.980 1,02495 1410 118 

14005 BIGUAÇU F Corredor 537 987 1,02369 450 731 1,01193 194 -256 

14006 BIGUAÇU Corredor 331 582 1,02194 251 607 1,02360 276 25 

14007 BIGUAÇU F Corredor 234 318 1,01187 84 235 1,00016 1 -83 

14008 BIGUAÇU Corredor 1.254 2.310 1,02377 1056 2.410 1,02544 1156 100 

14009 BIGUAÇU Corredor 420 735 1,02176 315 768 1,02348 348 33 

14010 BIGUAÇU F Corredor 653 925 1,01348 272 686 1,00190 33 -239 

14011 BIGUAÇU Corredor 992 2.177 1,03069 1185 2.271 1,03237 1279 94 

14012 BIGUAÇU Corredor 3.215 6.208 1,02563 2993 6.450 1,02714 3235 242 
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14013 BIGUAÇU F Corredor 338 563 1,01982 225 563 1,01982 225 0 

14014 BIGUAÇU Corredor 1.010 1.847 1,02349 837 1.927 1,02516 917 80 

14015 BIGUAÇU Corredor 476 862 1,02310 386 901 1,02485 425 39 

14016 BIGUAÇU Corredor 945 1.735 1,02364 790 1.806 1,02522 861 71 

14017 BIGUAÇU F Corredor 357 658 1,02380 301 488 1,01209 131 -170 

14018 BIGUAÇU F Corredor 766 1.086 1,01352 320 805 1,00191 39 -281 

14019 BIGUAÇU Corredor 1.221 2.239 1,02360 1018 2.341 1,02535 1120 102 

14020 BIGUAÇU F Corredor 1.400 3.876 1,03994 2476 2.872 1,02802 1472 -1004 

14021 BIGUAÇU F Corredor 978 1.122 1,00530 144 831 0,99375 -147 -291 

14022 BIGUAÇU F Corredor 858 994 1,00568 136 736 0,99412 -122 -258 

14023 BIGUAÇU F Corredor 1.817 3.326 1,02353 1509 2.465 1,01180 648 -861 

14024 BIGUAÇU F Corredor 1.040 1.173 1,00464 133 869 0,99311 -171 -304 

15001 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 813 1.276 1,01749 463 1.276 1,01749 463 0 

15002 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 557 847 1,01625 290 847 1,01625 290 0 

15003 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 496 808 1,01895 312 808 1,01895 312 0 

15004 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 732 1.199 1,01916 467 1.199 1,01916 467 0 

15005 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 302 473 1,01741 171 473 1,01741 171 0 

15006 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 546 825 1,01600 279 825 1,01600 279 0 

15007 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 11 16 1,01452 5 16 1,01452 5 0 

15008 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 968 1.592 1,01932 624 1.592 1,01932 624 0 

15009 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 294 523 1,02240 229 523 1,02240 229 0 

15010 GOVERNADOR CELSO RAMOS Cenário Único 0 0 0 0 0 0 0 0 

16001 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 

987 1.671 1,02046 684 1.671 1,02046 684 0 

16002 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 

1.410 2.532 1,02277 1122 2.532 1,02277 1122 0 
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16003 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 

864 1.226 1,01355 362 1.226 1,01355 362 0 

16004 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 

640 1.046 1,01907 406 1.046 1,01907 406 0 

16005 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 

3.252 5.614 1,02122 2362 5.614 1,02122 2362 0 

16006 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 

1.052 1.630 1,01698 578 1.630 1,01698 578 0 

16007 
SANTO AMARO DA 

IMPERATRIZ 
Cenário Único 

787 1.140 1,01435 353 1.140 1,01435 353 0 

17001 SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA Cenário Único 1.304 1.859 1,01373 555 1.859 1,01373 555 0 

17002 SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA Cenário Único 280 343 1,00784 63 343 1,00784 63 0 

17003 SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA Cenário Único 30 45 1,01572 15 45 1,01572 15 0 

17004 SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA Cenário Único 90 124 1,01240 34 124 1,01240 34 0 

18001 ANTÔNIO CARLOS Cenário Único 2.013 2.943 1,01472 930 2.943 1,01472 930 0 

18002 ANTÔNIO CARLOS Cenário Único 1.033 1.873 1,02315 840 1.873 1,02315 840 0 

18003 ANTÔNIO CARLOS Cenário Único 1.053 1.526 1,01437 473 1.526 1,01437 473 0 

19001 ÁGUAS MORNAS Cenário Único 1.913 2.959 1,01692 1046 2.959 1,01692 1046 0 

19002 ÁGUAS MORNAS Cenário Único 912 1.358 1,01543 446 1.358 1,01543 446 0 

19003 ÁGUAS MORNAS Cenário Único 378 533 1,01330 155 533 1,01330 155 0 

20001 RANCHO QUEIMADO Cenário Único 631 1.016 1,01849 385 1.016 1,01849 385 0 

20002 RANCHO QUEIMADO Cenário Único 1.231 1.930 1,01745 699 1.930 1,01745 699 0 

21001 ANGELINA Cenário Único 3.004 4.269 1,01361 1265 4.269 1,01361 1265 0 

22001 ANITÁPOLIS Cenário Único 1.954 2.932 1,01573 978 2.932 1,01573 978 0 

23001 SÃO BONIFÁCIO Cenário Único 1.946 2.711 1,01283 765 2.711 1,01283 765 0 

GRANDE FLORIANÓPOLIS   625.483 984.912 1,01762 359429 984.912 1,01762 
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Tabela 8-7: Empregos por cenário e município da Grande Florianópolis 

NOME MUNICÍPIO 

Empregos 

Estimativa 

2014 

Tendencial 

2040 

TGCA 

Tendencial 

Incremento 
entre Atual 

e 
Tendencial 

Orientado 

2040 

TGCA 

Orientado 

Incremento 
entre Atual 

e 
Orientado 

Diferença 
entre 

Tendencial 

e 
Orientado 

FLORIANÓPOLIS  366.081   542.950  1,01528 176869  466.106  1,00933 100025 -76844 

SÃO JOSÉ  143.861   248.729  1,02128 104868  338.501  1,03346 194640 89772 

PALHOÇA  61.024   103.313  1,02046 42289  93.047  1,01636 32023 -10266 

BIGUAÇU  23.034   41.081  1,02250 18047  38.419  1,01987 15385 -2662 

GOVERNADOR CELSO RAMOS  4.719   7.559  1,01829 2840  7.559  1,01829 2840 0 

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ  8.992   14.859  1,01951 5867  14.859  1,01951 5867 0 

SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA  1.704   2.371  1,01279 667  2.371  1,01279 667 0 

ANTÔNIO CARLOS  4.099   6.342  1,01693 2243  6.342  1,01693 2243 0 

ÁGUAS MORNAS  3.203   4.850  1,01609 1647  4.850  1,01609 1647 0 

RANCHO QUEIMADO  1.862   2.946  1,01780 1084  2.946  1,01780 1084 0 

ANGELINA  3.004   4.269  1,01361 1265  4.269  1,01361 1265 0 

ANITÁPOLIS  1.954   2.932  1,01573 978  2.932  1,01573 978 0 

SÃO BONIFÁCIO  1.946   2.711  1,01283 765  2.711  1,01283 765 0 

GRANDE FLORIANÓPOLIS  625.483   984.912  1,01762 359429  984.912  1,01762 359429 0 
Elaboração: PLAMUS. 

 



 

 

 

Figura 8-8: Empregos (números absolutos) ς 2014 (Estimativa), por Zona OD. 
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Figura 8-9: Empregos (números absolutos) ς Horizonte 2040 / Cenário Tendencial, por Zona OD. 
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Figura 8-10: Empregos (números absolutos) ς Horizonte 2040 / Cenário Orientado, por Zona OD. 
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Figura 8-11: Densidade de empregos por Zona OD ς 2014 (estimativa). 
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Figura 8-12: Densidade de empregos por Zona OD ς Horizonte 2040 / Cenário Tendencial. 
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Figura 8-13: Densidade de empregos por Zona OD ς Horizonte 2040 / Cenário Orientado. 
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9 CENÁRIOS DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE 

 

As propostas de soluções do PLAMUS foram agrupadas nos seis conjuntos apresentados na Figura 9-1. 

 

 

Figura 9-1 ς Grupos de propostas recomendados pelos PLAMUS para a Grande Florianópolis 

Elaboração: PLAMUS. 

 

Seguindo essas diretrizes, definiu-se a metodologia para a análise dos cenários e formulação das 

alternativas testadas e definição da recomendação final, conforme apresentado na Figura 9-2. 

 

 

Figura 9-2 - Metodologia para Definir a Recomendação para a RMF 

Elaboração: PLAMUS. 
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As etapas consistiram em: 

¶ Definição do Cenário Base ς Representa a situação futura da RMF caso as medidas propostas não 

sejam adotadas, considerando apenas as intervenções que já estão em andamento. Esse cenário 

é definido para que as soluções simuladas possam ser comparadas e seus benefícios medidos em 

relação à tendência atual. 

¶ Seleção de Modal para o Sistema 2H ς As três opções de modal simuladas: BRT, BRT+VLT e 

BRT+Monotrilho são comparadas entre si a partir de três análises: socioeconômica, financeira e 

multicritério. 

¶ Avaliação das Propostas Complementares ς Após a escolha do modal, foram avaliadas propostas 

não concorrentes que possuem potencial de complementar a solução: 

o Investimento em infraestrutura 

o Gestão da demanda 

o Transporte Aquaviário 

o Desenvolvimento orientado 

As propostas complementares são simuladas independentemente e, após a determinação da composição 

ideal das propostas complementares, são simuladas todas em conjunto num cenário completo. 

A partir da escolha do modal e da avaliação de cada proposta complementar, foi feita a consolidação dos 

resultados e recomendação das propostas, incluindo análise financeira e recomendação de modelo 

tarifário.  

A seguir descrevem-se as intervenções na oferta de transporte avaliadas no escopo do PLAMUS. 

 

9.1 Rede Viária 

Para avaliação das necessidades de ampliação de capacidade, seja de alargamento de via existente ou 

implantação de novas vias, foram levantadas junto aos órgãos responsáveis todas as propostas existentes 

para a região. Estas foram avaliadas e complementadas nos casos em que se considerou necessário.  

As intervenções na oferta viária foi dividida em quatro grupos: 

¶ Grupo 1: Obras já comprometidas pelos governos municipais ou estadual (em construção, em 

licitação ou em projeto com recursos já alocados). Este grupo de obras foi considerado 

implantado a partir de 2020 em todos os cenários e alternativas.  

¶ Grupo 2: Obras viárias de grande porte, onde foram testadas algumas obras de grade impacto 

como a nova ponte ligando a Ilha de Santa Catarina e o continente, a Av. Beira Mar Norte em São 

José, a ligação entre a BR-101 e o novo contorno rodoviário na continuação da via expressa (BR-

282) e o túnel entre Itacorubi e a Lagoa da Conceição.  
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¶ Grupo 3: Investimento intenso no sistema viário, que incluíram a maioria dos projetos constantes 

dos Planos Diretores dos Municípios. Este grupo de intervenções foi considerado implantado no 

horizonte de 2040, na alternativa onde se avalia uma grande melhoria no sistema viário e sem 

intervenções no sistema de transporte coletivo.  

¶ Grupo 4: Infraestrutura de suporte da nova área de desenvolvimento orientado. Este grupo de 

obras foi idealizado para suportar a área de indução de crescimento projetada no Cenário de 

Desenvolvimento Orientado para Transportes. 

Estes grupos de obras viárias foram testados no modelo configurando alternativas de investimento no 

sistema viário no cenário Tendencial e investimentos no sistema viário no Cenário Orientado. 

 

9.1.1 Cenário Base - Baseline 

Este cenário é a representação da situação atual, onde nenhuma intervenção é feita no sistema, a não ser 

as novas vias ou ampliações de capacidade já iniciadas ou contratadas. Na Tabela 9-1 apresenta-se a lista 

de projetos viários considerada no cenário base (Baseline), incluindo novas vias, ampliações de 

capacidade de vias existentes e suas respectivas características. A tabela apresenta ainda previsão para 

implantação de faixa exclusiva para ônibus, ciclovia ou adequação para o conceito de Rua Completa. 

Observa-se que o conceito de Rua completa não se aplica para as novas vias, pois as mesmas já serão 

concebidas em um novo padrão de destinação democrática do espaço viário. 

Na sequência, a Figura 9-3 ilustra as obras comprometidas incluídas no cenário base (Grupo 1).  
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Figura 9-3 ς Sistema viário do Cenário Base (Baseline). 

Elaboração: PLAMUS. 

 



 

 

Tabela 9-1 ς Sistema Viário Cenário Base ς Baseline 

ID Bairro Via 
Extensão (m) 

Cenário Base - Baseline 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 

2014 2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

(veic. equiv. 
/hora 
/sent.) 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

(veic. equiv. 
/hora 
/sent.) 

Sentido Sentido 

Total 
Rua 

Completa 
1 2 1 2 1 2 1 2 

                   

3 João Paulo 
Nova curva 
SC-401 

876 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Expressa 2 2 0 0 4367 Via nova Sim 

8 Canasvieiras 
Contorno 
Sapiens Park 

5548 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

9 Canasvieiras Coletoras 4865 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

13 Lagoa da Conceição Nova ponte 385 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Local 1 1 0 0 496 Via nova Sim 

14 Lagoa da Conceição 
Acesso nova 
ponte 

672 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

17 Carianos 

Arterial 
ligando 
carianos e 
campeche 

4031 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

23 Forquilinhas/Roçado 
Ligação Av. 
das Torres 

2183 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 2 2 0 0 2382 Via nova Sim 

33 
Centro/Caminho 

Novo 

Ligação br-
282 Av das 
torres 

1345 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Arterial 2 2 0 0 2978 Via nova Sim 

38   

Coletora 
cruzando R. 
Bento dos 
Santos 

1096 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Coletora 1 1 0 0 943 Via nova Sim 

41   
Novo 
contorno br-
101 

47838 0 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Expressa 3 3 0 0 6253 Via nova Não 

43 
Cachoeira do Bom 

Jesus 
Duplicação 
SC-403 

3865 2629 Arterial 1 1 0 0 1489 Arterial 3 3 0 0 4466 
Ampliação 

de 
capacidade 

Sim 



 

111 

 

ID Bairro Via 
Extensão (m) 

Cenário Base - Baseline 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 

2014 2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

(veic. equiv. 
/hora 
/sent.) 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

(veic. equiv. 
/hora 
/sent.) 

Sentido Sentido 

Total 
Rua 

Completa 
1 2 1 2 1 2 1 2 

                   

44 Itacorubi 

SC-404 
(parte baixa 
da encosta 
oeste do 
morro da 
lagoa) 

568 0 Arterial 1 1 0 0 893 Arterial 2 2 0 0 1786 
Ampliação 

de 
capacidade 

Sim 

45 Itacorubi 
SC-404 
(Itacorubi) 

2670 2250 Arterial 1 1 0 0 1489 Arterial 2 2 0 0 2977 
Ampliação 

de 
capacidade 

Sim 

46 Pantanal Edu Vieira 1735 0 Arterial 1 1 0 0 1290 Arterial 2 2 0 0 2580 
Ampliação 

de 
capacidade 

Sim 

47 Carianos 

Av. Dep. 
Diomício 
Freitas 
(acesso ao 
aeroporto) 

3640 0 Arterial 1 1 0 0 1488 Arterial 2 2 0 0 2977 
Ampliação 

de 
capacidade 

Sim 

Elaboração: PLAMUS. 



 

 

9.1.2 Cenário Tendencial ς Alternativa - Obras de Grande Porte 

Foram definidas quatro obras viárias de grande porte para a simulação do Cenário Tendencial, no qual a 

manutenção dos atuais padrões de urbanização levaria a uma menor eficiência do sistema de transporte 

coletivo devido ao espraiamento da mancha urbana e a adensamentos desvinculados da estruturação da 

rede metropolitana proposta.  

¶ Novas pontes entre a Ilha de Santa Catarina e o continente 

¶ Túnel no morro da lagoa 

¶ Av. Beira Mar Norte de Sã José 

¶ Ligação entre o futuro Contorno e a BR-101 (junto à via expressa BR-282). 

A quarta ponte e o túnel para a Lagoa da Conceição têm sido um tema constante como solução do 

problema de mobilidade, e portanto deveriam ter sua eficiência testada pelo modelo. Por outro lado, uma 

nova ponte exigiria a construção da Av. Beira Mar Norte de São José e sua conexão com a BR 101 em 

algum ponto de Biguaçu para criar uma alternativa viária, dada a saturação do sistema de distribuição dos 

fluxos no continente. Já a construção do novo contorno Rodoviário também não faz sentido sem a sua 

ligação com a BR-101 junto à Via Expressa, o que também estruturará parte do município de São José e 

as dinâmicas que existirão a partir da nova acessibilidade regional representada pelo Contorno. 

Estas intervenções foram testadas somente no cenário tendencial, pois considera-se que não fazem 

sentido no cenário orientado, no qual os investimentos concentram-se na estruturação do novo modelo 

de cidade ancorado pelas infraestruturas de transporte coletivo e não motorizado. 

A Figura 9-4 localiza as obras de grande porte (vias de número 1, 2, 5, 19, 20 e 27), entre outras do Grupo 

2. Na Tabela 9-2 apresenta-se a lista de projetos viários testados nesta alternativa e suas respectivas 

características.  

 



 

 

 

Figura 9-4 ς Sistema Viário Adicional da Alternativa  ςobras de grande porte 
Elaboração: PLAMUS. 
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Tabela 9-2 ς Sistema Viário adicional, Cenário Tendencial, Alternativa - Obras de Grande Porte  

ID Bairro Via 
Comprimento 

(m) 

Cenário Tendencial 

Alternativa - 4 Obras de Grande Porte 
2020 2030 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas 

Capacidade 
(veic. 

equiv. /hora 
/sent.) 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas 

Capacidade 
(veic. 

equiv. /hora 
/sent.) 

Sentido Sentido 

1 2 1 2 1 2 1 2 

1 Centro 
Nova ponte sentido 
i lha 

1156 
Projeto 
futuro 

3 0 0 0 0 Arteria l 3 0 0 0 5657 

2 Centro 
Nova ponte sentido 
continente 

1232 
Projeto 
futuro 

3 0 0 0 0 Arteria l 3 0 0 0 5657 

5 Itacorubi-Lagoa 
Túnel no morro da 
lagoa 

2046 
Projeto 
futuro 

0 0 0 0 0 Arteria l 2 0 0 0 1786 

19 

Balneário/Jardim 

Atlântico/Barreiro
s 

Beira mar norte 

(sentido norte) 
8761 Arteria l 3 0 0 0 5062 Arteria l 3 0 0 0 5062 

20 
Balneário/Jardim 
Atlântico/Barreiro

s 

Beira mar norte 

(sentido sul) 
7102 Arteria l 3 0 0 0 5062 Arteria l 3 0 0 0 5062 

27 Forqui lhas 

Ligação 

Contorno(BR-101) e 
via expressa 

9924 
Projeto 
futuro 

3 3 0 0 0 Arteria l 3 3 0 0 5657 

Elaboração: PLAMUS. 



 

 

9.1.3 Cenário Tendencial ς Alternativa de Investimento Intenso no 
Sistema Viário 

Nesta alternativa, testada para o horizonte de 2040, avalia-se uma grande melhoria no sistema viário sem 

intervenções no sistema de transporte coletivo, considerando a implantação da maioria dos projetos 

constantes dos Planos Diretores dos Municípios.  

Na Tabela 9-3 apresenta-se a lista de projetos viários do Grupo 3 e suas respectivas características. A 

Figura 9-5 e a Figura 9-6 ilustram o sistema viário adicional testado nesta alternativa. 

  

 



 

 

 

Figura 9-5 - Sistema Viário Alternativo - Investimento Intenso no Sistema Viário 
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Biguaçu 

 

Norte da Ilha 
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Centro Leste da Ilha 
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São José e Florianópolis - continente 
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Palhoça 

 

Sul da Ilha 

Figura 9-6 - Sistema Viário -  Alternativa - Investimento Intenso no Sistema Viário 

Elaboração: PLAMUS. 



 

 

Tabela 9-3 - Sistema Viário adicional, Cenário Tendencial, Alternativa  ς Investimento intenso no Sistema Viário 

ID Bairro Via 

Comprimento 
(m) 

 

Cenário Tendencial  
Alternativa - Investimento Intenso no Sistema 

Viário 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 
2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

total  Sentido 
1 2 1 2 

1 Centro Nova ponte sentido ilha 1156 Arterial 3 0 0 0 5657 Via nova Sim 

2 Centro 
Nova ponte sentido 

continente 
1232 Arterial 3 0 0 0 5657 Via nova Sim 

4 Itacorubi Via em torno do manguezal 2725 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

5 Itacorubi-Lagoa Túnel no morro da lagoa 2046 Arterial 2 0 0 0 1786 Via nova Sim 

6 Santa Mônica 

Continuação R. Byron 
Barcelos - Trasveral Joe 
Colaço até Cap. Amaro 

Seixas 

549 Coletora 2 0 0 0 1886 Via nova Sim 

7 Córrego Grande 
Ligação Av. Ângelo Crema 

leste-oeste 
92 Coletora 2 2 0 0 1886 Via nova Não 

10 Ingleses 
Paralela João Glauberto a 

oeste 
2140 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

11 Rio Vermelho 
Paralela leste - arterial 

margeando dunas 
9997 Arterial 1 1 0 0 1489 Via nova Sim 

12 Rio Vermelho Coletora Norte-Sul 2315 Coletora 1 1 0 0 943 Via nova Sim 

15 Lagoa da Conceição Paralela Rendeiras - sul 1117 Local 1 1 0 0 496 Via nova Sim 
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ID Bairro Via 

Comprimento 
(m) 

 

Cenário Tendencial  
Alternativa - Investimento Intenso no Sistema 

Viário 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 
2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

total  Sentido 

1 2 1 2 

16 Porto da Lagoa 
Arterial margeando costa 

leste 
10659 Arterial 0 1 0 0 1489 Via nova Sim 

18 Ribeirão da Ilha 
Arterial ligando Campeche 
e Carianos/Ribeirão da ilha 

4316 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

19 
Balneário/Jardim 

Atlântico/Barreiros 
Beira mar norte (sentido 

norte) 
8761 Arterial 3 0 0 0 5062 Via nova Sim 

20 
Balneário/Jardim 

Atlântico/Barreiros 
Beira mar norte (sentido 

sul) 
7102 Arterial 3 0 0 0 5062 Via nova Sim 

24 Coloninha/Capoeiras 
Continuação Av. Juscelino 

Kubitscheck 
884 Coletora 2 2 0 0 2382 Via nova Sim 

25 Sertão do Maruim 
Ligação Av. Osvaldo José 

do Amaral 
1629 Arterial 2 2 0 0 3772 Via nova Sim 

27 Forquilhas 
Ligação Contorno(BR-101) 

e via expressa 
9924 Arterial 3 3 0 0 5657 Via nova Sim 

28 
Forquilinhas/Distrito 

Industrial 
Arterial principal Norte-Sul 5796 Arterial 3 3 0 0 4466 Via nova Sim 

29 
Forquilinhas/Distrito 

Industrial 

Arterial leste-oeste ao 
norte dos trinarios. 

Paralela acesso novo 
contorno br-101 

2824 Arterial 3 3 0 0 4466 Via nova Sim 

31 Sertão do Maruim Arterial Leste-Oeste 1 2897 Arterial 3 3 0 0 4466 Via nova Sim 
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ID Bairro Via 

Comprimento 
(m) 

 

Cenário Tendencial  
Alternativa - Investimento Intenso no Sistema 

Viário 

Tipo de 
projeto 

Ciclovia 
2040 

Hierarquia 

Faixas 
efetivas 

Faixas 
exclusivas Capacidade 

total  Sentido 

1 2 1 2 

32 
Pedra Branca/Passa 

Vinte 
Ligação sul trinários - oeste 

de Palhoça 
1917 Arterial 2 2 0 0 2978 Via nova Sim 

35 
Centro/Caminho 

Novo 

Coletora ligando bairro 
"caminho novo" com leste 

de Palhoça 
2293 Coletora 2 2 0 0 2382 Via nova Não 

36 
Guarda do 

Cubatão/Barra do 
Aririu 

Coletoras internas 4421 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Não 

37 Praia João Rosa 
Coletora na costa de 

Biguaçu 
2019 Coletora 2 2 0 0 2382 Via nova Não 

39   Coletoras 5506 Coletora 1 1 0 0 1191 Via nova Sim 

40 Bom Viver/Fundos Continuação Av. das Torres 6732 Arterial 2 2 0 0 2580 Via nova Sim 
42 0 Hidroviário 93319 Local 1 1 0 0 993 Via nova Não 

Elaboração: PLAMUS. 

 



 

 

9.1.4 Cenário Orientado 

Na Tabela 9-4 apresenta-se a lista de projetos viários e suas respectivas características, concebida para 

dar suporte ao desenvolvimento da região oeste de São José no cenário de Desenvolvimento Orientado 

ao Transporte Coletivo. 

O sistema principal desta região está estruturado sobre 2 trinários: 2 vias laterais com duas faixas 

operando em sentido único para dar suporte à circulação de automóveis, e uma via central para a 

circulação do transporte coletivo em corredor segregado. O espaço edificável das quadras é ocupado com 

atividades diversificadas compondo usos mistos. 

A Figura 9-7 ilustra o sistema viário de apoio ao cenário de desenvolvimento orientado ao transporte, 

composto por 77,7 km de vias novas ou a serem reformadas. A Figura 9-8 e a Figura 9-9 ilustram o sistema 

viário completo incluindo novas vias, ampliações, Ruas Completas, Zonas 30 e ciclovias, de forma a 

permitir a visualização e análise da compatibilidade e complementariedade de todas as propostas 

estudadas,  seja para transporte motorizado ou não motorizado, coletivo ou individual. 

 

 

Figura 9-7 ς Sistema Viário Adicional para Suporte ao Cenário de Desenvolvimento Orientado 

Elaboração: PLAMUS. 

 






























































































































































































































































































































































































































